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o DR: .JQRGE LACERDA COl\.fP�ETOU, GALHARDAMENTE, O SEU ÇS'EGUNDO ANO 'pDE�
� I�

r, .ADMINISmÁçi(o À �TESTA DOS nÉSTINOS DO ESTADÔ7 QUE CAItACTlJilRISOU-SE -

�:L4 E:X:lJBÊRANCIA D UM PROGRAMA REPLETO D-E /BOAS_REÀLIZAÇ6ES.

." .-

••,_. -··,·······;.;."!'.·1 )�'.h�; 7r,:?�,.;r'��r,�·:�"·��:�:.)S".··

DESTIlCI-SE H•.DEEME·· COM UM· TRABIlHO
MaCNIFICO E DE ELEVADO ALCANCE SOCIAL
o sr, Herc.ilio· peeke. �num �_

testadci irretorqUiveld'e seu es- .,
pírfto de iniciativa e do seu e

leVadoprop(isitO de
.

ser util á
SUa terra, vem 'personificando'
Do tradição do trabalho' honra
do e conl:itrutÍvb. Alem da sua.

atuação altamente
'

proveitosa
e objetiva à testa da Secreta
ria 'da' Fazenda, contribuindo
sobr:emaneira ", 'p:,wa d elevado
gráo dé progresso que '. nosso

EstadQ conseguiu nestes' ulti
mas tempos, .na

�

qualidade de
Deputado F€.deraI, S.S. demons
irou, cabalmente, o seu ascen
trado amor pela terra barrI
ga , verde�

� cuja •. pa,,;sagem .:
pelo

Parlamenti, Federal, caracterí>
's:ou-1se ,p·el.á.� ,I:lxubtl�ai!lcia de:
uma. aQ.llo proficua e proveito!'a,;.

'

.�_',,,
Ihor idéia 110 que foi a passa- , mos, abail'o uma carta do sr.

gem do sr. Hercílí., Deeke, pela?' Deputado Antonio Carlos Kon-
Assembléia

.

FedJel'�J, pUblica-� (Conélui na 7a. pagina)
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Alcança
..
ram PleD� E!ito as �eilDiões Do Grup�Ttabalho Da Comlssao De Deleza Do Y. do IlaJal

I .hpial1a�os Em Plenário Os Pontos Hasicos Do levantamento Até Agora feito E O futuro Fronrama De Á�ão

c()nsegwndo, mercê de seu es

pirito de luta, que fosserh apró
vados vaÍ"ios projetos de vital
jmpol�tancia para a vida eco

nomíco-ftnànceira' do. Estado.
Dentre os muitos, projetos e

requerimentos, 'de �:?,utoria da
quela figura prbeminente, des

tacà-ise a subvenção que con

seguíu, d'a emenda por S.S: a::
presentada; no.. valor de . dez

milhões, 'de cruzeiros pÚa as
obras ,de tlefeza das m::wgens,
do <RIo, Itajaí-Açu;
Para termos ,entretanto, me-

As reuniões leVadg,s a efeito
�

pelo � Grupo de Trabalho da

ConUfjsã;o de Defe�'a do Vale
do Vale, do Itajai, que contou'
coni a presença da maioria
dos "PI·efeitos "da Região e pro
ceres 'de entídades de classes,
autorídades civis, miUtà,res e

eclêsla,stíCélS, í�clusive º verea-
'.�

u!ores ·(M .Cardoso', da .Veiga,
Nilson Borges cios

'

�is, Tngo
"

Her'íng, .ToS(! Fereira da Silva,
Eugenio Brueckeímer e Afonso

de Oliveira) alcançaram plena_
mente o seu objetivo, trans
oora-endo as trabalhos '!dentro
de mu plano objetivo e essencial
mente pratico, onde os técní
cos 'encarregados dos estudos
que se está procedendo em nos-

sa ;r,egi!ií,o, tiveram a oportuni
dade de expor 9' que a.té. aqui ..
tem sido feito,.'

.' .,"', ,'."�.'

A iniciativa; c,ujo meritü ca-,..

be a Assecíação de Imprensa
IS Rr�dio do Vale do najal, de

.

primeiro, manifesta-se ,plena-�

mente vitoriosa, pois a semente
de uma realízaçãn soberba, sob
Lodos s pontos de vista, já es

t.á plantada, esperando-se que
eSSe .sonho de quiméra se tor
ne numa obra perfeitamente
palpavel para felicidade de to
r}a população desta riGü ,região r,

Ao contrario de muitos, so

mos otímístas quanto a

�

consu

.. mação dó que se· tem em vistr,
-." realizar, bastando, tão somen

"

:te, que todo mundo se ínteres
se mais de perto pelo que se

está realizando, incentivando
os engenheiros técnicos e res

ponsaveís pelo Grupo de Tra
halho, pois, assim, acreditamos,
será perfeitamente possível -

diante da justificativa pelo in
teresse coletivo - conseguir
mos aquilo que há longos anos

•
viemos nos debatenrio: proteger

.

D região contra as inundações
recuperr,ndo () solo am-eaçado c,

c'OnS�qu.e:ntemente, g1:lrantindf)
a.c homem a sua propria sobre-

feira ultima,,' dia 7,
�

'. f,ssiÍlalou o aia dos grp.ficos, em
'todo o território nacional. A

Diretria do Sindicato dos Gra-
1ico�, em nossa cidàde, visando
comemorar Q ac"ntecimento

fest.iv:?. e,' acima
de tud'o, com.o propósito de

l':eunir OS tr:ibalhadores nas in

dustbas graficas, bem como

os ciki�· oficinas de jornais que
a;qui; se editam, num ?mbiente

: "
� d�3 �streíta éamaJradagem e·

�

I' � confraternização, realizou, a-··

'II 'lem das festividades religiosas,
co:m

.

missas nos templos evau-

j gélico e católico. que teve lll-
� Noticlàri6 "Telegráfico Ge:-I gar à 8,30 11s. do mesmo dia,ral .:..... Acontecimentos·;de Ulti- i '

um torneio futebollstlcb entre
ma Hora; Rigórosam:dnt� Se- I

as equipes da A.A. Grafica 43,lecionadÓs _, Radio em 'Revista I '.,

N· ,: .;

T' '.' "d
�, R' ...,' d .;, . Impressora, Impr:ensa F.C. e

- ovo lPO e 'ao.ar os, ; . . .
.

. .

. UM" T,lpografra e LIvraria Blume-,EE. UU, (l13. 2a,. pagma -

1'"
-

.
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-

. . nauense. tenao como pr, co e

MUNDFlO SO')t S
..

Tud luta o- campo do Palmeiras E.
- agran es OCIaIs - o' .' �

'-

I Par A Mulher e Curiosidàdes C., cujo desfecho apresen�OlIa
.

) Impressora Paranaense co-.Femininas (3a. pagIna.
.

! '_'No Mtmdo dü':Cinema
(H. Holetz) programa dos Ci�

nemas e Crlticp, Ciriein,atogra
fica. (T. Maestrini.) ria 4a. pag;)

.....:.."Todos ós Esportes,' na me_
lhor :tJagína ésí;lOrtivlÍ. do me.':'
lhor Jornal da cid'ade, na .5a,:.' '

••
:.... •

<

pr,gma' .

, ,

------' O iJ:Íi�io de' Uma sede de

pUblicações •. sobr,e .
o' 2.0 ANO

PE 'GOVERNO DE JORGE<L..i\.�
GERnk""": na .

6a: . pagil,la, ,

�. MUSICA '& TEATTI,O

{T'I..Maestrlrie)·_':_ Estão' Aberta�
AS M�trieula:�. Para F>scoln ��n- i.

, xilir,t: de li;nfeimágeni (7:a pac..!
.

I gina) �
.

� ,1
__

.

� I

.

Go.nstarido a; bem elabOHH10
programa, culminaram ().S fes

tejos:com uma: suculenta chur-.

rasc�daj qUe
�

teve corno lõcal
a sé�e socia! d'o� C.N. Ainéricn·,
cujo Jrucio se dea as 13 horas.

i-. '-.' .
"

D�ante.o tr.ancorrel- do acon

tecm\.ento, diverROS orad'ores se

fizeré;nl ouvir; ocasião. em que

ressâltaraIll o relevante pr.peI
que�, arte� ,Grafícas e' Im...;
prensa esci'ita prestam no sen
tido de maior: 'imgrand'ecimento
{los POVos, civilizados" principr.l_
lnente entre nós: onde os he
rois ?-nonimos ela invenção de

,GutelUb.erg, com uma parcela

yivencía.

de seu esforço, renuncíà e .sa':'
,

crificio, contribuem pU'l"n,·o pro:'
gres'so �� 'desenvoI,virnellío
coletividade blúnien�.uen"'-:e_

�����...e::?:-�������n

�. P8RuÕlÍrRENuNnli�fR[SIDEHTE DA D.D.N. �
� O cll'. Affonso Bàlsini;" qu:e Já"l.

ciní.a dos interesses supl1emos}},

11 pela terceira. ves estava �.'f.ren-
.•

'.
d(} Parttido Os seus interesses, �G'te '<ios -destinos politicQs 'da, vaidades e malquerencias pes- �,

·llUDN blumem.uense, cOÍlCluzin-· soais., )lf( do-a, cada \'cs. a brilh�ntes' 2,0 - A ultima' hora, ao. teu f(kvitqrias. relll)l1Ciou' ao· seu car:- ita;l' l.yna no,la .formu�.".de}j{( go, em cararte;· irrevogave1" mp;·Íor interesse e valor politico, (/
� pe�os motivos lilín�ado& a .,?e.:., 'encontrou negativas injustifica_ �li gUlr e conforme ll1formaçoes .eis e absurdas por parte de
�. que nas foram prestf..das por . �lguns \"ereadores dá. propria �

t"''"o.
d, ,ua "Rfm"".. .b.n".<\' udeo"" �

·

�,i:' '�����ff!ª�Ji:ª:i�
�!�::,:,

.. ' �a:�;o!�t=·· �:�;�:��e e��!�)ra� �
� , qual de difÍCil. que já era para �.� �

to<los: os partIdos.' torna·-se-a li
r.t 'particulal'l11ente ingrl",.ta pal·a (/

. )\ ,

a UIm, , )lV '. 4,0
�

- O dr. Affonso Balsini, I(
� quase considera em parte, res- �� pousavel pela eleição do sr. ilfi Frederko Busch Jr, à Prefeitu- \}
f... ra M1Ú1icipaJ, não poderia con- À
�I cordaí-l�om qualquer atitude da(J'
� C?marp que, facilitando eam- �.

Lo":'" Como Presidente dá. ,panha:� de efeito moral e po-� UDN não. �cdi:. con�?rdr,;: com· Iiti('�,.sontr�· a admini�traqãO ��)\ uma �oInbmaçao feIta a� sua mumclpal; vIsam em llltm1", :1,- )}fi revelia lo do Diretorio por alguns, n:!líse deldIUoralizar a UDN pe- '{
f... vereaa.'ores, qúe (,olocr.ram a.- .18,nte a.�'. opinião publica. (\
]!�����,����������

Dia 31de Janeiro. ultimo, com
pletou o Segundo ano de Ani
versario da admínistrção Jor_
ge Lacerda, comemorado aus

ptcíosamente com as solenidades
alusívas à vai-las inaugurações
de obras que ressaltaram o que
f.oi o tl'abalho altamente cons

trutivo do governo catarínense
Dezenas de obras de vulto mar

caram esses vinte e quatros me
ses de trabalho honrauo e cons

trutivo de um governo que, num
tempo relativamente curto; fez

muito mais do que muitos ou

tros não fizeram em todo seu

período administrativo. Evi
dentemente, o Dr. Jorge Lacer
da. soube imprimir em Santa

Catarina um ritmo d'e traba
lho, rujos beneficios, melhor
aquílataremog depois qUe ter

minar o prazo de S. Excia. à

testa dos, destinos do Estado

barriga-verde, pois são nes

sas ccasíõss que o povo rende,
aos governo!', o seu preítto de

justiça, recordando com sauda
(les os bons tempos em que
comanrlavj, a nave da admí

nistração governamental. Lo-
...�iià��J1f"i""""''',.:�'''''

go da saída do sr. Irineu Bor

nhausen, começou-se a recor

dar saudosamente tudõ o que
de grande e belo fez por seu

Estado, taxanrío,o, como bem
merece, de um administrador
norniravêl, homem de visão e

espírito de iniciativa.

O Dr. Jorge Lacerdr." seguin
do a trilha Iumínoga do seu

antecegsnr, vem levando Santa
Catarina por entre as varadae
(lo triunfo, dando-lhe um novo

impulso em todos os seus sec�

tores de atividades humanas.
Em virtude do seu elevado pro
pósito de ser útil a sua térra
e à SUa gente, é que repousa
sobre os baI�riga-verdes, uma

esperança ;sóNda de que S.
Excia. haverá de projetar este
pedaço de rinoão patrio em

grão de destaque na senda do
progresso do. pais.
Este jornal inicia a publi-

cação no seu míolo, uma série
oe reportagens, dando conta
<10 que foi a administração Jor
ge Lacerda n'o seu' SEGUNDO
ANO DE.: GOVERNQ.

:fimrt'=eete :

-l< **** **** ********

Z Somos sempre a favor d'ost
: que trabalham pela coletivida- t
-l< dE' maneira desinteressada de-i<
t batendo-se pela ,solução dos:
! problemas do povo e município, i< * * * * * * * ... * * * * * * * *" * * • * * � :
-I< resssaltando as boas causas e duzir:-se com muito acêrto nes- i<
-l< .-l<
"" iniciativas elos homens de espi- ta � espmhosa, mas nobre prQ- i<
*

f"
-

.. -l<
"" rito empreendedor. "lssao, que, com o seu eSplrI- i<

� - NeSse róI, está incluído o to de dinamismo, a sua atifu-:
! 110SS0 particUlar amigo de im- de corajosa e e>;clarecida vi- �
4< prensa, José Gonçalves, jorna.- são, é o reporter ideal, o homem 1<
-j(

•

b f� i<I 1<.lista que tem pre�tado u. Blu- de imprensa que sa e a,zer. O i<

! mel1aU uma excelente folha de verdadeiro jornalismo, eoí.nen-:
Z �erviço, quer sej? atrav(�s dos tand'o desapaixons.damente e,�
i< lSElus programas [noticiosos - sobretudo, sempre, eom conhe--l<
! Révista Matinal C-4 ou Mar- cimento de causa. :
! chf.l� do Esporte quer seja secre- - O seu programa na Radio �
! tariando a Associação de Im- Clube, ,Revista Matinal C-4,:
i< prensa e Radio do Vale do It?.'- q�ue é levado ao ar, n�,<; pl'imei i<�

k4< jai, quer seja colaborando nas ras horas do raiar do dia (7-1<
; pngin:ls dos periódicos loeais. 11s.) conseguiu grangear, em �
t DebatendO-sie intralnsigente- curto espaço de tempo, a sim-:
t mente pela solução dos inu- patia C!:o;s, i]"Ja,dio-cscutf'_,S, ,em:
-l< meros problema,s, compdiveis numero que, a bem da ver--l<

t com a realidade dos fatos, a- rlade, retrata fielmente á ex-!
� pontando as falhas e medidfl� lenda do mesmo. Dia 1.0: ulti-:'

, ; Hconselhaveis para os q�e se ?.'- mo., deu-se () primeiro ano de:
t presenta.m corno ri requerer i- fundação do apreciado e l".- r
-l< mediatas providencias; critican plaudido programa. Nessa da- i<

� do as atitudes coi1denãveis de ta, à tarde, foi rei'!lizado, en'!
! individuos que se põem à mar comemoração aO acontecimen- r
-l< gem da lei; dando destr,'que à:;: to. um?.· edicão extra, que con- ��! inlcia.tivag de grupos, entidades tau com o apôÍo da indu.�tria."
� ou mesmo de particulares, Jo- c comercia, locaiS, preslig'il1n.;. !'
: sé Gonçalves tem sabido con- (Conclui na 7a. pagina} :
«**�****�.**.44 •• i** •••�.******* •••• �••••••• ",.

�.

� YOLTARI.A A SER LIDER DO
GOV<ERNO O VEREADOR
NILTON BORGES DOS REIS

Consoante ínrormr.ções
merecedoras de crédito, teria o

sr. Busch solicitado ao sr. Dr.

Nilton R dos Reis, vereadoi- e
leito, pelo P.S.D., e seu partícu-

"IRE-SE
O

CHAPEO

COMEMORIIDO
�

FESTIVAMENTE, EM
NOSSI' CIDADE O 0111 ;DOS GRIFICOS
l\ÍANIFESTAÇÃÔ .

SOBERBA DE SOLIDARIEDADE AO ACON
TECIMENTO POR GRANDE NUl\-1ERO DE 'tRABALHADO
RES NAS INDUSTRIAS GRAFI CAS LOCAIS. 'COMPEnçõ'lS�.
ESPPORTIVAS E CHURRASCADA, (lONSTITUIRAM PARTE

. DO PROGRAlVÍ:A .

,

ta catarina onde, aqui, deverá
fundar o Diretoria do P?,rtido
de Raul Pila,

lar amigo, convidado-o pura ser
seu lider. na Câmara, em f:?.'ce
dos ultimas acontecfmentos po
liticas. Segundo ainda depreen ,

demos, o Dr. Nilton, por uma

questão de grande amizade e

sípatia que tem �

para com o

sr. Busch, não se frustará no

seu pedido, indo pa..ra o ple
nado credenciado plenamente
para agir na qualidade de lider
alo chefe do. ,executivo.

FUNDAÇÃO DO DIREORIO no
PL. EM BLUMENAU
- Deverá cheg;ar quint?-, fei

ra próxima, em Blumenau, u

sr, Dr. Orly Furtado ,presidente
do Partido Libertador, em San-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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FAB ausente

Apesar do programa, a Aero-

CIDADE DE. BLUMENAl1

o urrlco oftcíal-avíador pre-
sente foi o subehete da Casa

. � Pemo fugiu rara A
CARACAS, '28 (C.B.) - De

pois de: um ano, cinco meses

l.! 19 dias de exÍlio na, VenezUe
la., Juan Domingo Peron dei
xou, ao anoitecer de ontem, as

,18 horas, a Embaixa«a, domini-·
cana, depois de receber.um 5al
vc-conduto c.o governo, com a"

',( rdem peremptória' de sair do

'pais até, às 16,30 horas Iocais.

,

Coni ,pequena bagagem, a

companhado do embaiXador"
dmíntcano, Rafael Bonelly, ,e

oois oficiais e quatro guardas
venezuelanos,. Peron passou
dl'sperce'bido no meio do trafego
exi�tente entre, a Embaixada

" dominicana E o 'aeroporto mili-,
tar de "La . darlota"� que foi

precisamente de onde partiu
Perez Jimenez em sua fuga.

,

PS.iquiatras estudam
a, causa óa esquizofrenia

Psiquia,tras de tdo .o mund.o
edão fazendo estudos para 5a
her se a' esquizofrenia PGde
ser uma d�s moléstias mentais

originadas por um desequili
brio das, células nervosas no-or-
ganismo,humano. ,

A declaração é do dir�tbr dQ
serviçO Nacional de Doençp,s
Mentais, '" professor Lysânias
Marcelino da Silva" ao se, re

ferir ao tema mais ,discutidn no

itltimo congresso dessa especia
lidade, ocorri� na, Suécia.

'

"T,al principio - prosseguiu,
- já Vem sendO' alvo de várias
pesquisas e mestabelecimentos
onde se' acham ,internadas es_;

quizofrêIDcos 'de tIpos diver

sos, principalmerite na Europa:
e nos Estados Unidos, dada
uma série de descobertas recen

: tes e da aplicação de novos

critérios no tratamento.,'.

VENO'E-SE
POR 'PREÇO DE OCASIAO DI

VERSAS MAQUINAS USADAS

PAii.l.A ,TECELAGENS BEM: COMO
UMA PEQUENA TECELAGEM

COM·PLElIA.'
APROVEITE A OPORTUNIDA

DE TAMBE'M PARA ADQUIRIR
O S�U CBAO DE PASA, EM L(}N
GAS, PRE'STACõES ESCOLHEN

DO.O ,El\f DIVERSOS PONTOS
DA CIDADE, COMO SEJAM: 'RUA
ALWIN SCHRADER, RUA AMA·

ZONAS, RUA NOVA TRENTO,
RUA PIRATUiU;' ALE'M DE UMA

CASA DE MADEIM COJ.\n>LETA.
�lEN'!IE NOVA E AINDA NÃO DA.,

I.BILITADA, SITA A RUA PlRATU·,
,mo '

I
'OS INTERESSADOS QUEIRAM
DIRIGIR.SE AO SR. CH1tISTIA.

�O TREISS, RUA AMAZONAS N.

1567 OU PELO TELEFONE 1165

NESTA, CIDADE.

PEÇAiS ''''FORD'' LEGITIMAS

Ct\SA PO A�rCANO S. A.

Militar da Presidencia, coronel

Líno Teixeira qué por força da
função, vaJ com, KubitSchek a

toda parte.

BLUME�AU, 9-2:-1958

'.

UM MUNDO SÓ UM· MUNDO SÓUM MUNDO SÓ UM MUNDO sb
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Kubitschek em Aracaju foi decepção
I .

Fil·B DO aEROPORTO IHIIUGURIlDO I
'..

,','

......_-�;;.....__;;;.;.;;.;;;.::.;;;;...;;;;,..::;..=.::.:.:.=..:=-=�

ARACAJU, 21:) - A presença náutica esteve ausente 'das se-

do sr. ,J1isl':elmo Kublltschek lsnídades. O próprio ministro
TIlesta êr,pital, para inaugurar Correia de Melo, que já se a-

o aeroporto Santa Maria, não 'chavp. no Recife, para onde
d'espertou nenhum entusiasmo, viajou em companhia do presi-
muito embala essa, obra f.osse dente, preferiu permanecer por
llma velha: aspiração do povo lá, depois da inauguraçio da

sergípano. ,1 estação de Guarar'gpes, para
O aeroporto fOi ,construido pe 'j' tomar banhos em Boa Viagem

lo, DAC, e' estava programada e receber 'homenagens pelo
uma festa, para, assinalar a sua seu' aniversario natalício.
ínauguração, Era alias, à Tambem c comandante da

primeira. vez, que Kubitschek, Zona Aérea não veio, sendo
vinha a Sergipe, desde a sua jmitado pelo comandante de
posse, no oatete. DAC.

EXERCITO POLICIA

Não foi só: o policiamento
de, campo, para surpresa da po

pulação, teve de ser feito por
tropas do Exército porque' não
l�.avia praça., da FAB.

A visita presidencial foi
uma decepção.

B�aSIL: maior índice
de analfabetismo Dirigentes

brigalD eODl
SãO Paulo, 28 (Sucursal) -

, Em 1950 (I Brasil ainda era
o pais de llngua de 'origem la-

'

tina de maior índice de anal
batismo: 15.273.000 analfabe

tos, contra: 3.600.000 da Espa-
'

nha; cinco milhões do' México;
2.825.000 da América Central e

Panamá; 1.8n.OOO das Antilhas;
2.622.000 .Ie Portugal; 9.798.00·fi

dos demnís países da América

do Sul.

r-to informa, o Setor de Rela
ções Públíca, da Campanha de

Educação de Adolescentes e A

QUItas do Ministério da. Educa

ção', e Cultura, pedmd, a "co

operação de todos OS brasíreíros

pura r, luta contra o analfahe
ttsmo-.

Nwna reunião br,stante agita
da, onde o sr. Plinio Salgado
cassou a palavra dos convencia

nas que criticaram a importa

ção de automóveis pelos depu
tados federaois do pr.;rtido, o

PRP, seção de São Paulo" ins

talou domingo SUa convenç'[>Q
regional.
Cerca de 40 diretórios muni

cípats se fizeram, representar
113 Convenção, que tem por fi

nalidade .cIém da eleição dos
novos membros do Diretoria, P.'

€,�colha da representação par

tidária que 'disputará o plei
to de 3 de outubro.

-�-'-��- ----_' --�--�--

Escreveu: SYLVIO

MUSICA NO AR: Todas as

terças feiras, às 21 horas eu

ligo meu rádio de cabecetra

para a Difusora e ouÇo com pra
zer as musicas. que o Nagel Mil

Iong-play ofertados pela Casa

Flesch. O, programa levá o pa-.
trocínío da Casa Peiter, com a

qual me congratulo pela feliz

iniciativa.
EQUIPE ESPORTIVA DA PRC4:

Acompanhado sempre as trans

missões que meus amgíos Gon-.

ç8J.ves e Tezoura fazem das
partidas de futebol que se rea

lizam nesta e nas cidades vi

zinhas. ,Admiro a imparcialida
de de ambos e principalmente

�l,

��:�m��L3'����e�����E�._V�,��,�I�A����·1
Venezuelana", e não em avião

militar, como fora anunciado
anterlormente. No mesmo avião

_. 1'Í�jou o embaixador, Bunelly
-. c qual segundo disse um porta
voz d'a Embaixada, vai prestar
informações a seu governo so

hre: os acontecímnetos na Ve

J.Jezuela.
"Na Embaixada domínícana. fi

,cam agora somente os dírígen
.tes peronistas \Villiam Oocke e

Améríco Barríos, além dos ve

nezuelanos asilados.

ton seleciona para aquele pro-

grama de SUl) criação, .Admíro O

bom gosto do Nr,gel, assim co

mo gnsto de acompanhar os te�;

tes que êle apresenta, dístrt-

buíndo aos acertadores discos

1---- , ,

} Novo .Tipo De Ra�ar
Washington (!PS) - Uma

unidade de radar capaz de ígno
rar a presença de óbjetos fi
xos quando estixer 16ealizado

o� alvos em VÔO b&.·ixo foi a

perfeiçoada recentemente pelo ,

exercito dos Estados Unidos. O

Incor.porauo nO Sistema
novo equípamento foi ãncorpo
'!'lido ao sistema de defesa aé

rea contra misseis, denomina
do "Gavião", que eonstitui a

defesa-chave de eidndes norte

�l)l1ericanas contra aeronaves

inv&;;oraS que vnem, inclusive,

LOIT TEME
"Proibir, terminantemente, à

vista do exposto a qualquer au
toridade ê5tl�anha a.o Exército

para tratar de assunt� .que de
VI? ser solucionado pejo, titulaI'
da pasta da Guerra'.

Com essa frase, o general
Henrique Lott coneluíu recen

te Aviso (n. 1.197), em que proi
,bc a qualquer militaI', ou civil

que sirva no lv�'inistérlo d-,

Guerra, recorrer, me,�.mo à,
Justiça. contra uma decisüo
sua.

o Aviso baixado por Lott
tem vário.'! "considel;andos",
num dos quais se declara' qUe

"cabe ao ministro da Guerra q
dever d'e, como' chefe do Exér

cito, ouvir seus comandr,do<; e

ate)nder; dentro dos limites

legaiS, às "iUas heéessidades e

::;.nse10s':

Diz ainda o Aviso que ci mi

nistro da Gt1ierra concederá,
semanalmente, r;udiências àos

civis e militares, resillentes óu

de pa!;sagem por 8.,,*,,' ca]?itlil.

II JUSTiÇA
F: em outro item está declara
'do qUe "este singular meio de

relações permite I�O chefe do

Exército conhecer, diretamente
[)� reF,ções que Os despaehos e

deeisão seminísteriais, causam

aos interessados".

JI ONDI DE •••
(Continuação da ultimp.· pag.)
lo de produto estrangeiro, en

contram sempre mais compra
dores. E quem sofre com isso

niioé só o comércio, bem como

o proprio Mumcipio. que vê
pc esbulhado pelo>: lesa-impos
tos, e OS cofres da União, que.
ãest'arte, não pode entrar com

Os classicos agias, impostos pa

ra negociat�,s com o exteriO'r
A. poliCia local, no caso pre

sente, está na obrigação de
inietar um m.ovimento no sen

tido de escarrachar eom esses

indivíduos, começ"ndo por en

contrar o fio da meada, impon
c'o aos infratores enérgico cor

retivo, que bem, merec:em.

à base es seis emses'! Outro vo_
nho; n(1,O te emendasses, agora. to, este do sr. José Ferreira,
aguentes o repuxo ...

"
- O é-

" possivelmente, levou 11 seguin-
brio, que nem bem tinha cu- te redação: Voto contra o a-
rado-se da bebed0ira, com to·- cordo que a,caba de ser selado
dr- naturalidade, '".''' en' e'z d""V i' v entre P.So.D. e U.D.N. Tal fato, 1(· fato do ambiente ter ganho
assustar-se com o que lhe esta- arrancdou .da ass'istencia 'que austeridade. em vista das re-

va sucedlendo, em voz alta, per
' vinha'se m::'.l1tendo séria e in- f,ormari que foram Jintroduzi-

gunta: "Bem, se estou morto. diferente aos acontecimentos, das n.o r'ecinto da Câ1lU'.ra.
�"Ubi ao purgatorÍo, estou aqui boa risada, pois, Com certeza, mas o certo é que, anunciada a .

há poUcos minutos, e, voces a·chp.,ram muita graça do que chaPa (única) venceíj.'ora, ,nin..,., :-:'

'lque esta-o 11a' ·t
.

t Ih f' d d
.

. . ','.. . trrnnlf,M B,l\. I
, ..

,

,

mUI c maIS em,- es 01 a o oUvIr. guel1l, d?s. p'r.e,sen�;s, .s�., lfli!il1:-,' .. r; ", •

PU, me (hgam aonde é que fi- l\tufTA FRIESA ,II iNbu i &e bate� flpãlIri�s j

�n-"
. \ .

ca o b'ote >O
•

tA' t" "éu" j' ,
• "

' lI'Ill" I

, , {' ma.1S per ().. .
,. ;- j O· .. erjn í'ário d'as,'v zéi' I ;

é1rari.:?-tdo assim, a, praxe social.
. .

":
"Hum, Rum. rure..:.sst:.;�pisJ.lf)!.;;r". ':.-:...a�el�iOl'l!s'.· 'rtf�b s!i1:)imi6�i'jsé:pédIl ·di)Vé, ! ,q.uQ.o�I�H '..... ..sori

Defensivo Do Exército
3 altura da copa das arvores.

f. nova unidade de radar foi

também Incorporada as insta

lações "Nike" como arma eom- II
plementa:r;. Segundo oficiads do

exército, o novo sistema de ra

(,ar torna possivel, pela primei
1'a vez a um msisil, escolhei' um
entre inúmeros sinais refleti
dos num alvo móvel de baixa

altitude. Dotado de extrelllp,.

rIlObilídade, p sistema "Gavião"

pod'e tambem ser usado como

?,pôio terrestre a tropas de as

salto de grande rapidez de mo

�"'lmentagãD, Unidades do sis

tema, inclusive o sólido, po

cem ser rapidamente transpor
tados por avião ou helicóptero
Nl por veículos terrestres. Os

componente:? do novo sistema

foram aperfeiç.oados para o e

xérdto pela. Companhia Ray

theon de Massaéhusetts e pela
"NorthTop Aiorarft'" da Cali

fónia.

Mal sem Remédio•••
<continuação da ultim2t pag.)
tl'anhm1do G lugar em que esta

'\'a. Começou a bocejar e per

guntar em alto e bom tom:

"Ué, eu dentro d'um caixão de

defunto! 1,,1:as <l11de será que

estoU? - O:> dois ,responsaveis
por aquilQ, começaram a fa

lar, nUm tom de vóz lugubrio
sa:" Voce está morto. A cachn

ç.a lhe liquidou com a vida. as
;:im como nos matou tambeIU,

E' o fim 'de todos bêbados. Vo

ce agora d€'ix.ou a .sepultura e

está nó purgatório para depois
"eguir parI", o inf.erno. E' velhi-

R vontade que tem em trans
mitir as partidas me seus mt
nímos detalhes. Aliás, não fosse
essa vontade, as transmissões
serram boas, mas, tenho ouvi

�o rreouentemente o TezoUTa
embrulhar a lingual, tentan'do
dizer duas utras coisas ao

mesmo tempo. Seria
'

melhor

que as transmissões fossem fei

tas .com maí s calma, mesmo

com a omissão de dribles, rín
ias, controles de bola, etc.,
pois, assim, tenho certeza que
sairiam bem melhores.
SESSãO DAS OITO: Meu

programa hTlOrito ouço-o rodas

as sextas feiras à� 20 horas
na Difusora. Sendo fã de cine

ma como sou, não poderia ,dei-
,
xP.r de me congratular com o

Sr. Gilberto Claudio, criador do

programa Ses�l:io das Oito, pa
trocinadü �)'ela 'OpticJl. Heusi.
Só não conc0rdo com as pergun
bs feitas pelo locutnr, o Na

gel Milton, que a meu ver sãu

por den1P,·is faceis, Mas, eu

creio que mesmo assim são pou
cos os que ac:ertam, pois já
hOUVe vezes em que o sorteado
acerta, de ganhar selu pre
mio por ter errado a resposta.
E�cutei na �emana p2"ssada que
'Vai ser sorteada uma assina
tura anual d.a revista Cinelgn

dia, editada no Rio de Janeiro

pela Rio Gráfica Ed'itora. Isto
:O;im, eu considero um bom pre
mio aos fãs do programp", pois
conheço a revista e considero
u muito bOa Feliz, portanto, a

iniciativa do programa Se�são
das Oito atn�.vez de seu cria
dor S, Gilberto Cle.udio.
�------------

A CIMBRI SE •••
(Continuação da ultimp., pag.)
tinho Cardoso da Veiga 1e
Edgar Mueller - respectiva
mente, para Presidente, vice.
Lo Secretz.rio e 1,2.0 dito., é

qUe a "cobra começou a fu

mar", com Os votos declarados
(dois ultimos) dos vereadores
do P.T.B. e P.S.P. Ass'-m é

que, o sr. Dr. Nilton Borges
dos Reis - segundo nossas

previsões, foi quem apresentou
o' seguinte texto: IVoto Con

tra o acorco U.D.N. - P.S.D.

do PBP
PlÍnio

EENUNCl!,A. EM MASSA
Todt1s os membros do antigo

Díretórfo, liderados pelo sr. I

talo FitIpaldi, apresentaram co

municação de 'desligamento do
partido, abrindo, em consequên
cia, séri\'il. crise no PRP paulis
ta.

O sr. Hilário Torloni, quando
anaüsava. as atividades da a

gremir:ção, crítícou 03 4 depu
tados federais do PRP qUQ ím

portaram carroS!, servindo-se'
da emenda Ari ,Pormbo.
- Quatro deputados, quatro

putorrr.Dvei'i - disSE: TornoU an

tes de ter Plínio Salgado, num
golpe de víoleírsca, lhe 'cassado

a palavra.
A atitude do chefe integra

lista revoltou grande parte dos

('onvencionais e os protestos
forçaram:l interrupção da
convenção .

COIDunisat8S Home

nag�iam O. Aranha
IDrellte da Suventude Demo

crática dirigiu apelo a Osval

do Aranha no sentido de que

o presidente da, representação
br2.>sileir.a da O:r:-ro não se deixe

envolver por homenagens que

r.s comunistas lhe estariam pre
parando.
O que os! r:omunistas querem,

diz O' apelo assi�� pelo pre�
sidente daF ..I,.D., é conseguir a

.adesão de Osva,ldo Aranha pa
ra seus objetivos: reatamento
de relações co (ma, Rússia. retor

1. y no do P.C. à legalidade e líber- .

� dade de Prestes. A reunião
I!marcada para" hoje e na qual
Ligeria prestada. homenagem a

Aranha, visa à obter cobertu

ru para evitar suspeições.
Segundo o sr. Jaime Silva

Cruz, presídente em exereicio

da F.J_D., até organizp,cões e:,

trangeiras par'tieiparão' 'da ho

menagem.

CtllPEIIDOR
Precisa-se de um, com com

-provada competenCia profissio
raI, e boas referencias pessoais
Otimo salário. ,

.. !WALTER .BREIIJI{o'r, ofi

cina, Rua· Itaaíi 682.

CAIXÕES FUNEBRfS
II II
II II
II ENTREGA RAPIDA n
II 11
II A. I,UBOW li
II 11
li Rua Padre Jacobs 11
II TELEF'ONE 1210 11
11 II
fi U

Atitu�es Inoportunas � ..

(Continuação da ultim�.· pag.)
'Presentarem sugestões absur
das, que nada tinh8m a ver

com o assunto que se eslava

tratando Positivamente os

visitantes, findos os trabalhos,
'por certo, glosaram pela falta
de compreensão e dicernimento

éos ta.i.s elementos que deram

demonstração cabal de serem

desprovidos do mais elemeritar

gráu de vi&ão e muito menos

inteligencia, porque, :ie .J;ssim
não fosse, não se prestariam
pa�ra cometer aquele fiasco que
em triste hora fizeram.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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: Fit:êl'am anos:
-

DIA 3; _;_
.

snrta..
Veiga; .

- SnJ:t�� Iiianá Montibelli;'
DIA' 4' .;_ Snr� Teodbr� dos

Santos;
'. , . , ..

' .

- Snra. Bellinha Espindola;
-'- Snr;' Avrton Luiz Outra;

: ,1"_

- Nicacio Novaes;
DIlA' fi =-:- "Jovem- Almir EU-

nidio Dutra;;
, '

_:.. snr.' Jose Sopliatt;
DIA

-

6.:"';' 'Snra. Relia.tê Ired..;

derssn;
- jovem' paulo'Medeiros 'Ii"':

lho
.

do ;anr. . Oassio i Med'eiiros;
- Snrta. Ml1Jrina Pera;
- Sur. 'Ademar Simão;
DIA' 7' ��Snr.. Herctlío Longo

resd, em Benedito Novo;
Sm'l íTaime" Leonidas iGarli..;

ni;
--Bilr.�Rohérto Paulo Lima;
- NOJ:1ln,a Balsíní ;
-- A Jovem Jaci, Rodrig1les.
DIA 8 .:.... Snr.ViImar Ves-

terp;
. .

-Snr. Osmar. de Oliveira:
,...;__ Sl11'a;'Màri?> Pamplona;
- Anta, Guilhermina Cor':'

reía;

'-.'Bta. Helli. dos santos fi
lha. dó'$nr. Aleixo dos sarltos;'
Faum anos Hoje:
- Snr. Fra.ncisco dos

Santos;
- Snta; Dôra MoegeI;
..;..::glh'.·'M�g1lel Simas';

- Vva: Julià.'Zimmerinann;
_:;_ Snf.: Yictor" Schl1eid'er;

..

- S�. Orlando Ti11mann.

�..[g,�Ja M.!atriz, tlesta cf
dadie: ieaÍizaram-se sabado e

domil1go ttansatos, os seguin
tes batisados:
- d?menina Maria Regina,

filha' do 'câ;sil Heliodor:':Sariti'
na Pereira;

,

_:;_
.

da: menina Ivonete, filha
do si". Augusto e sra. Techa

Bchweigert;

- da. inériína Maria. filha
do sr,. Ernesto e sr!'... Evelina
Junkes;
- da mertiná Veronica; fi::

lha do caSaIWillV::'Arnold6 Den

:zer;
- ela menlnà Lilldamir, fi

lh� do sr. Alberto" ê de da Rosa

\Veingartner;

·
Ex�éttta.-se mmsertOg em

Rad.iO$" Dinnéstícos
·

Radiotas ·

.,
Radios de .'Aut'omóveis +

· Venda1 de Peças e ·

Aeessórios "

· Valvulas todos os tipos
Radios da l\fal'elt "Semp" ·

RSldiÓs de outras marcas ·

Rtla,,! de "Setembro, 449 .'

B:tUl\1.E N AU

_; da menínn Sonía Régina,
filha do. sr: Hercilio e sra. Ma..;
ria Pinto;
- do menino Luiz CarIos"fe

lho do sr. Orlando e de dna.
Aurora, Bernardes;
- do menino Er:ico, filhô do

sr. Erico e dna, EvaJda Kís- '

- do,menino.'Edesio,· filho do
� tner;
casal Manoel-Margarida .Weís ;
- do menino Natalicio, filho

do sr. Mal10el e de dna, Dama
sia Gonçalves;

- do menino Helmut, filho
do sr. Helmut e de dna. Rosafía
\V,eitgenant;
- do menino Valdir, filho

do sr. Osvaldo e sra, Laura A
maral.

-0-

NASCIMENTOS
-:-'- Acha-se em festas desde

o dia 8 do mas transato, com

o nascimento de seu filhinho

Erico, o l�.q: do Sr. Erico Kist-
ner' e de da, Evalda, Kistner.

- Acha-se em festas desde
c dia2 do mas corrente, com
o nascimento de seu mlhilho
que na pia batismal 'receberá
o nome de Eduardo, o lar do

sr. Jorge vetura da .Costr. e

C'ie dna: Neuza de Souza Cos

ta,

Aos distintos pais OS nossos

parabens.

Ensina- á Tua filha
Que cem centavos formam

um' cruzeiros.
A usar um .vestído simples
A pregar botões, cergír mei

as e remendar rouPa
Que a melhor roupa nem

-

sempre é a mais luxuosa, no
rém sim a mais nígíêníca e

conrortavet.
Manter as habitações limpas

é arrumadas
A amar e cultivar as flores.
A ver um lugf:l' para cada

coisa, e a por eada coisa em

seu lagar.
A dizer "hão" com firmezliJ

e a dizer "sim" e sustenta-lo.
A atentar no caráter df'.que

les com quem lida e'não na

quantidadé de dínheíro que

possuam.

Ens'lna-lhe
.

tudo Isto, que
jamais te arrependerás e tua

filha p.;lgum d�a te agradecsré.
(Copyright- 'I1ELEPRíI5l:Sl:S)

AR�O ARISTIDES MISS�ER
ADVOGADO - Bel. em Ciên
cias Economicas
Esscritório:
Rua 15 de Nov, 313

Sala N.. 1

CH0tel Holetz)
Telefone 1065

CeI. Vid?J Ramos 1248
Telefone 1374

BLUMENAU

Forno
A VERDADE é uma só: a

vida reune. matéria e espirito
lião é mesmo? Naturalmente,
estamos falando" quase que a

pen?;s ás leitoras. Sim, porque
,._ oS homens pouca! atenção
costumam dar'a um titulo

com "Forno e Fo�ão" .

QU,er isto dizer, então, que

des não se interessam pela
alimentaçã.o? Possuem tama
nhas qualidades immateriais

Que não dão nenhum valor

aO p..limentos?, .. Qual nada!

A realidade. é muito outra,
bem difer�nte .. , O chamado
sexo. forte -: não procura ler,
nem

.
aprendar essas coisas,

porque, efetivamente, é assun
to exclusivo da mulher. A

,ela é que compete apresentar,
bons pratos. .. em mesp: ar
i anjadinha, .•

Ai, sem dúvida, o homem tu'
60 repara, exige, reclama. OU,
o que é mais agradavel a todos
elógis.. " E POUCos !louvores

'

agradanão tanto a mulher, cio-

'·'PIRA: MAIOR CUNfORTO [M SEU lAR
:oferecemos: '.

....Refrigeradores elétricos, "G E" (l "CONSUL"
'Eri�eradeiras "VALIT�" e "GENERAL ELEmV'"
'fáquirias· de lavar··roupa "BERANO"

Ventil,adores "FAET" c "PIIILIPS"
Má.quinas de costnra "MEl'EOR"

Liquidificador�s "VALITA"
i!i1�rÓs par� á,gua' "SALUS:

,etc. e�.
O. () M li & êTÓ E I N, D Ú ,S 'J.1 R I A

s. A,
.. .'

, R{TA 15 D.E NOVEMBRO, 54";"_ TELEFONE, 1180
..' BJ,UMENAU - SANTA CATARINA

e Fogão
sa da felicidade conjugal,
quanto Os louvores a SUa habi

lidade culinaria. Ou dela, dona
de casa ou da cozinheira,

o que vale, essencialmente, é

que a alimentação conste de
r..cepipes gQstosos de fato. Com
apar&ncia atraente - pois 05
olhos sOmem antes da' boca
e poderósamente influem na

própria digestão ..•

.Afirmp.m 0.;1 franceses, com

aquela justeza hab-itual, que é

pelo estômago que se p'rendem
Os homens, isto é: é encontran_

do, no lar, pratos saborosos e

de bonita feição, que se sen
tem felizes.

Desta maneira, à mulher in
t.eligente une as exigências
materip..is com as sut'ilezas d'o
espirito. Estando bem -alimen
tado, o hom('ID jUlgará qUe a

'\-ida é mais rosea, o lar mais
acolhedor, a esposa llliaIis Com
panheira, e os filhos - moti
vos perpétuos de abenço2..r o

ca;samento ...

Gomo é grande, ca.ras leito
ras, a influencia da boa ali
ment'ação na aventura conju
gal! '

Nesta págillPJ .FORNO E
FOGãO ..__ 'laces encontrarão
sugestões niúltiplas, eSCOlhidas
fáce.i5 de realizar.

A mesa f.icará mais encanta
dora. Os pratos,

.
deliciosos. E

p expressão -do marido e dos
filhos demonstlla;rá que a re

feiç�o é !:'..pláudida .:_ pela sa

tisfação do. olhár - corOa o

esforço, a boa vontade e o tra
balho da mulher•••

�.'�������....p.������

�
.

,

A OOESIA !'A Z BEM A GENTE.... ..
, �

� ESPEDlçaNDO DENTRO NO MEU PEITO �
)l

A'ITILIO MILANO
À

r Especial l1ara Cidade; de Blumenau., !(

'\l Espedaçando dentro no meu peito' �
II O meu amor por ti, um dia e::;tava; tl.

�." quando o meu. coração, .g, ti sujeito, 1
)1

ouvi que me perguntava: V
II - irrompendo ide dlQr como um vulcão em lava À
V se, matando-me o próprio amor daquele jeito, !(
)J eu não via também q�e me matava?! )J

�.. n'·rei
��' �.V

rü então contrafeito:
�

ií!'l!\'.i*#WI!'\I",��"-'" "''':�'''01f''' f(
II certamente era certo o quele me falava,

'

It
V porque tinha na VQZ u timbre de um conceito! 'V
II Impor -dítames â alma é preconceito,

�V deixei ficar a cousa como estava:

� ,('e�ei-a, ,amalido�te!! Era, o seu dir�ito: . __ .,.'. ,

�. a, Iíberdade de viver escrava ... ��". ,,,,,,�,
i\

,)I�������O�...:7 -e»�����V

BANANA E LARANJA C A J U'

A Divisão Técnica do SAPS

após minuciosos estudos sobre
esta brasileírtssímn. fruta que
é o eajú, chegou as seguintes
conclusões: o cajú é a maior
fonte de vitamina C do Brasil
possuindo mais do dobro de á

cido ascórbico :'que qualquer
outra, inclusive o limão e a

laranja, que são as fontes mais

conh,eddas. A, varie�ttd� ama-
, rela do cajú é mais ricp, que
qualquer outra. Com apenas

'3.0 a 40 gramas de caJu por
.

ãia se obtem toda a vitamina
C necessária ao organismo de
um homem adulto. Nos sabo
rosos doces dessa fruta, per
Ce-se mais da metade de seu

teor vitaminico, mas ainda
�f'sim, êles são especialmente
ricos, mormente os feitos em

casa.
" . ;���i�i;'" I

Duas frutas saborosíssimas,
de baixo prêço e de alto valor
nutritivo: a. banana e a laran
ja. O valor nutritivo dessas
duas frutas reetde prtneípalmnn
te na sua riqueeJa em vitaminas .:�
A banana contém quantidade
apreciável de vitaminas, A, BI,
B2 'e C. Contém ainda hidratos
de carbono (açúcares) de fá

cil digestão, especialmente pe

las crianças, quando as 1;:lana
nas estão bem sazonad'as, bem
maduras. A laranja é riquis::,
sima em vitamina" C é, como
a banana, encerra tambem as vi

taminas A, B1 e B2 em boa
qmmtidade. A bana e a laranja
facilitam o trabalho dos intes
tinos e, pela sua riqueza em

';itaminas, I>ão alimentos prote
tores da saúde. D� palad� mui
to agradável, a lal"anja

�

e a

banana são dois verdadeiros te
souros que nos proporciono o

:n()SSO solo fecundo,

A MAlOR FONTE CONHECIDA
DE VITAMINA C

seus PasseiOM

ções 110 bust.o. gola alta virada
nos ombrós interresantes apli
cações da blusa, e dos lados,
sobrê os qup.dris, o mesmo en

feite dos ombros, terminando
com um Iacinho.

1) Vestido em Ol'gandi bor
d!:'.do caramelo. Blusa com a

plicações d'e franzido. Mangas
curtas. ampla, pregueada, l�o
de fita servindo. de cinto, laça
da na:s costas. com as pontas
cRiidas.

2) Lindo e elegante modelo
ue vestido confeccionado em

linho rosa.. Blusa. com aplica-
• t

(Conyrithg Telepress espe
cial para CIDAPE DE BLUMJj:
NAU)

A cortesia na conversação
. tem uma :lmportaíJ:lcia bem
maior do que a que geraãmente'
se lhe atribuí.

Comete .uma ínconveníencís,
quem, por exemplo, eséuta.
distraidamente outrem, ou' ()
interrompe para mudar de as;..

sunto, sem o cuidado de apro-

veitar; :Ra,ra. tento, uma eír

.
cunstancia propicia..

Incorre em falta de educa

ção qUe fala aos grítos.. em
tom berrante, sem saber mone-

" rar a.s inflexões de voo, como
também o que move Os braços
em aspas ou supõe que' as

mãos ajudam a persuadir. e

dar fkmez9, a um juizo.

Conhecemos aind81 pessoas
que gentículam de -acordo' com

•

(j vigor ou interesse que lhes

desperte o assunto de qUe tra

tam, quase truncando as p'ala
, vrag. Isso é de um máu gosto
detestável, pois nínguem deve
falar atropeladamente.
O tom tem que ser natural

paora que não fadigue e se pos
�t escutar sem esforço o que
se diz, sem, entanto,' cai!' no
'",xtremo oposto, ou seja falar
E'm demasia pausadamente.

'

O primeiro ju1zo que se faz
c.e uma pessGa,l que está falan
do em voz alta é que ela assim
procede com o propósito, bas
tante evid'ente, de destaélOl,r-se
concentrando as atenções de

,

todos. Isto produz pessimo .dei
,

.

to e contraria o que exige' uma
boa educaÇlilo.

A cortesia no .1;alar impõe
medida não só 110 tom de voz

no r:demane. no gesto como
tambem nos temas. nl.1s opi
niões, nas criticas. Cabe ás
pessoas realmente educados
manter sempre um equilíbrio
que evite qualquer "Gaffe" ou

interpretações d'UvidoSl,aiS, con

venientes ,no que 'digam.
Se num cavalliel'ismo esgr.s

faltas são deploraveis, ainda.
mais chocam se trate de
uma dama ou de uma moça.
A c\)rtesia na conversação

póde tornar simpática uma

pessoa.

As faltas) porém, que a1guem
cometa apenas contribuição Ps.
ra criar u.�

.'

impr�ssão dé'
antipatia. ESSa cortesia- abran
ge taanbem a correção nos vo

cabulos a empregar-se, poiS
alguns há que ficam mal, di
tos por uma mulher, não acon;:'
tecendo o mesmo quando emi
.tidos por um ,homem! Dev.
mos tambem ter o máximo em
dado em não ferir suscetilida,
des.

(Copylright-'IlELEP:ruESS)

.,

DR. CID GOMES
Clinica e Cirurgia.. dos

pulmões
"

ASMA - BRONQUITE _

TUBERCULóSE
Teste para alergia alimen
tar, inhalatõria, etc.
Ex-Cirurgião Torax: do

Hospital S. Sebastião (Rio)
Hospital Nereu �&ll10S de
Flonanopolis e Hospital
Miguel Couto de Ibirama.
Curso de . Aperçoamento

no Serviço Nacional de TcJ
berculóse (Rio) e na Pre
feitm'a do Distrito FederaÍ.
,CONSULTóRIO: Rua Her�
cHio Luz N. 80-1.0 Andar'
Telefone 538 e 575

ITA1AI

PEÇAS "FORD" LEGITIMAS

Ç'ASA DO AMERICANO S. A .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



" - ••• 7;. CIDADE DE BLtJMDAtT .• ,

BLUMENllU.'�l_ � JIOY,A..... ..;.;�-I•• :pagiaá
---������������--����--------------------�---��--�����------------�--------------------�-------------------------------------�------��,-,--

�Ji;>
,

:MARK e DORIS DAy serão OS;

protagonistas.
XXX

DOROTHY DANDRIDGE foi'
escolhida para 'desempenhar o

riapel de Bess na; versão cine
matografica do drama mUsical
"P,orgy and Bess", que ao Metro
está produzindo. Dorothy que,
é contratada, da. 20th Centucy
Fox, foi cedida lespecialmente
para essa produção, "Porgy and
Bess", foi encenada no Rio �

São Paulo pelo elenco onginal
norte-americano ,é uma histó�
ria d� amor vivida por negros.

Dorothy é a mulata que prota
"gonizou "Carmen Jones e A I

lha dos Trópicos.
XXX

Jndi,c"ado"r Profís.sional
DR. aDEMAR LUZ

aoRl'l'OBlO:
.,..1.15 DB NOVEMBRO, 34ft '_ TELEFONE 1501

RESIDENCIA:, '
"

RUA PARARA 8 - t.fELEFONE l�O:!.

DR� ,DIOGO 'VERGIRII
DOENÇAS �E SANGUE '_" 'TRANSFUSlíO DE SANGUE

E PLASMA TRA'MMENTO '10DERNO DA SIFILIS (CUR
SO ESPECIALIZADO) NO DEP'ARTAMEN'IlONACIONAL
DE SA'tIDE ·PUBLICA MANTEM ANEXO LABORATOOIO

DE ANALISES, CLINICAS
RUA FLORIANO PEIXOTO 33 (AO LADO DA GRUTA AZUL)
1I6BMUO: DAS 11 AS 12.E DAS 15 AS 18 HqRAS

DR. HElelO R. FJlUSTO
ADVOGADO

RUA 15 - 572 - l° Andar
"

t

,DR. fERNANDO LUIZ HEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

ouvroos -'- NARIZ - GARGANTA
0LINIGA - CmURGICA - TRATAMENTO - RAIO X

..RUA 15 DE NO-yEMBRO, 1.135 _1° ANDAR -'AO LADO '

DA CAIXA ECONOMICA.
'Ift.EFONE CONS. - 1232 - RES. - 1677

DR. 'GERMINO =.NORBERTO RUOMEH
ALTA CmURGIA ;;.....' CLlNICA GERAL - DOENÇAS DE

SENHORAS - PARTOS
Dirt'tOl'-Médico ,'ola. "Maternlidade "E1&beth Koehlér' Consul
tório na rua. Nereu Ramos � Telefone 1274

Internamento e operações em todos Os Hospitais de
Blumenau.

MÓíiE'STIAS,DESENHORAS ";_CIRURGTA GERAL
fi

DR. HE�H DE 1I1MEIDI BaRROS
Ex-assistente da Faculdade de Medicina, de Ribeirão Preto

(São Pa�o).'
"

h-médica interno do JIospitaI das Clíníéas de SãO' Paulo
EX-lIlédito residenté do Hospital das ClínIcas de S. Paulo.

Cirurgião" do Hospital S.,Antônio' - BI1unenau.

i�ltera�s monstruais _. tensão pré-menstrual - Nervosís
fuo _ Gordura -- Magreza :- Casais sem filhos.
Operrt.ções de : estomago - vezfcula - hénias -- úteo

ovários.
HEMORROIDAS' e VARIZES

RUA ITAJAI, 586 - O _.- FONE: 1305

DoeD�as do �ora�ão

DR. C.IIRVDLHO
(ELECTROCA_;:�DIOGRAFIA)

TltATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA
ESGOTAMENTO NERVOSO, ,ETC.

,AL. BlOBRANCO, 63'(Sobrâdo) AO
.

LADO DO OINE BUSCll

DR. ,tOIHIR FRJlNZ
• DIPLOMADO NA ALEMANHA E NO BRASIlL

ESPECIALISTA 'm�1 CIRURGIA
�PER.AG6Es- PARTOS· - PLASTICAS - CLINICA GERAL

tONSULTAS NO HOSPITAL SANTA CA'l\ARINA
DAS 9 AS 12 RS. E DAS 15 AS 18 RS.

BLuMENAU - HOSPITAL S4NTA CATARINA

·DR., PIULO: MIYERLE
CLlNICA GERAL E CIRURGIA
HOSPITAL SA..VTÁ IZABEL

DR. IIFONSO BALSINI
ESPEOIALISTA EM DOENÇAS DE OXIANÇAS
CONSUtlIlÓRt:O: 4, DE FEVEREffiO, FONE 1433'

BESIDENCIA: 'HERMANN BERING

caRIORIO BENJAMIM MIRGIRIDII
1° TABELI.IlO DE NOTAS DA COM�ReA

ESCRITURAS DE GGMPRA E VENDA DOAÇõES, HIP0-
TÊCAS E OUTRAS.

•
,

PRocURAÇõES RECONHECHmNTOS DE FffiW'.AS, PRO-'
TEsToS' DE, TITULOS.

'

EDIFICIO DQ "FORUM'� - SALA 2
_ ED. DA PREFEITURA

,

TELEFONE: 1624
' ,

por HERBERT HOLETZ

A estrela de LILLI LESLIE
CARON volta á tela mais cati
vant-e do que nunca em seu

novo filme, G A B y, uma

btstórta de ail110r desenrolada
em Londre3, sob' Os ataques

-

a

éreos da segunda guerra mun

dial e tendo por protagonistas
uma jovem bailarina francesa
e um' paraquedísta americano,
LESLTE CARON e JOHN KlERR
nespcinsabil'zam-se por, esses
papeis e pelas emoções, pela
ternura e sentimento que fa
zem despertar nos espectadores
com seu cálido romance que
tinha somente uma noite e um

dia para viv€r. .. A direção de
G fi B y, foI realizad'f't em CI
NEMASCOPE e em Cores, foi

confiada a Curtis Bernhardt
que não poderia levar a melhor

te1100 um' enredo tão belo e co

movedor COCo o dessa produção '

da Metro, No elenco estão tam

bem em papeis de destaque SIR
CEDRIC HAR\VrcK.E� a jo
vem estrela Taina,nEIg.
G A B y, será exibido - Do ...

mingo as 4,30 - 7 e 9 horas na

tela do CINE BLUMENAU.

RASTOS DA CORRUPÇãO

filme da Universal Internacio
nal, em technicolor, que preta
gonizam ANNE BAXTER, JEFF
C H A N, D L E R, RORY CA

LHOURN e RAY DANTON e

cuja estreia será DO:MINGO
as 4,30 - 7 e 9 horas na tela,
do CINE BUSCH se desenrola
no Alaska no século passado e

retrata aquele ambiente bravio

tumultuoso onde tantos perde
ram 2. vida, ANNE BAXTER
inte:rpreta o papel de !Chen-y
v bela proprietária do prhlcipal

cabaret e casa de jogo de um

p()voado chamado Nome, cuío
amor era, d�sputado por tres ho
mens. J1EFF CHANDER e JOHN
McINTIRE sãlo os dois minei
rOs que se 'vem despojados d.le

sua mina par perigoso sujeito
representado por RORY,CA
L-HOUN. RAY DANTON personi
fic!IJ um croupíer da pior espé
cie e BARBARA BlUTTON uma

aventureira do bando dos des

pojadores d'e minas.
RASTOS DA CORRUPÇÃO .é

um apaíxonante drama de aven
turas e emoções. Foi dirigido
por Jesse Hibbs e produzido por
f.:oss Hunter.

XXX

r, �'

o ator do cinema italiano A�
MEDEO NAZZARI está apare
cendo num dos teatros de Bar

celona, na peça de �ean Paul
Satre - Mãos Sujas - As hon
ras 'do "estrelato" ele as divide:

com a -atriz aleníã XATIA KO
RITZ.

'xxx
A volta de MICKEY ROO

NEY à tela deu-se de maneira

mais inesperada possível de

semplmhando o papel de Baby,
Face Ne]$on, .i:qimigo público
N. 1 dos EE. UU,

NO'l\ICIAS DA SE'TIMA ARTE

GENE KELLY será o diretor
d.a versão cínematograríca de
"Tunnel of Love" musical da
Broadway, RrtJHARD WID-

CINE BLUMENAU
U O J E DOMINGO H O J E

As 2 horas.
RALPH RICHARDSON, JOHN

McCLLUM e COLIN PETER-

8EN' a nova revelação juvenil
em em CinemaScope _,.techni
color

Jogos ,da; Vida
Um; filme terno, e emotivo

o romance d'e amor de Gaby
. " ela conheceu o ,amor em

:plena guerra .. ' quando o riso
a ternura e as lágrimas enche
ram as horas entre o encon

tro e a. partida.
Viveram toda uma vida num

dia. e numa noite de riso, de

lág.rimas e de amor desespera
,<lO,_ ,

GABY

que empolga e comove todos os Feita para ser amada ...

corações. nunc., [amaís esquecida,
JOGOS DA VIDA, a historia

de um menino com SUl?, ínocen

da e sua simplicidade nas gar
I as de um perverso.
Um filme para todas as cri

anças e adultos ta,mbem.,
Acomp. a continuação do se

riado:
DEMONIOS EM LUTA

CINE BLU�lENAU

li O J E DOMINGO H O J E

As 4,30 7 e 9 horas.
LESLliE CARON, JOHN KERR

em

GABY
em CINEMASCOPE

tecnnícolor

GABY
Um romance de amor dos

mais belos e comoventes ...
Um filme que se assiste com

lágrimas nos oli-lOS.. .

Um filme do quilate de A

PONTE DE WA'IlERLOO.
GABY

A Flama da juventude numa

expansão irrefreável de amor

... risos e lágrimas.

e

CINE BUSCH
11 O .J E DOMINGO H O J E

As 2 horas .

OSCARITO, ANSELMO DU

ARTE, GRANTE OTELO, GIA
KA MARIA CANALE e m

fi CAtUlA DO HARULHO
Filme Nacional

Ria, Ria Ria a valer com as

patuscadas de oscartto em

O CA:ÇULA DO BARULHO
Uma comédia do cinema na

cional cheia d'e alegria e boas

piadas,
Acomp. a continuação do se

riado:

DEl\'ION10S EM LUTA

As 4,30 7 e 9 heras.

CINE BUSCH
II O J E DOMINGO H O J E

As 4,30 - 7 e 9 horas.

ANNE BAXTER. JEFF CHAN

DLER, RORY CALHOUN em

Rastros �a Corrupção
em 'l'echnicolor

Um drama dos garímpaíros
do' Alaska do século passado,
tiPOs' pitorescos. aventureiros,
mulheres fortes que enfrentam

o perigo entre' homens rudes
decididos a tudo, sangrentas
lutas e grandes Idíltos num am

biente de beleza selvagem.

O ouro que eles procuravam
não estava; nas entranhas da

terra. Era o fruto do duro tra
balho dos mineiros. Para arre

llata-lo contavam com o apoio
da leí, a lei oue :1dministra"am
em hf'nefich proprío.
'if

RASTOS DA CORRUPÇAO
Um movimentado e apaixo

nante relato dos dias em Que
� Alaska vívla sem lei.

T. MAESTRINI

HOllywood tem procurado,
110S ultimos tempos tratar e

discutir temas sérios e que an

teriormente o mêdo à censura
e a, apatia dos produtores não

permitia focalizar, Foi seguín
elo essa sadia tendência que se

elaboraram obras como Sindi
cato de Ladrões, Assim estava
escrito e A Grand'e Chantagem,
peficulas estas já exibidas em

110SS0S cinemas, o Selvagem e

Sementes dp. Violência, também
já exibidas cm nosSos cinemas.

Mais tarde novas fitas deste
gênero foram' feitas, e surgiu
talvez a mais corajosa e lúcida
Cienúncia contida em um fil
me americano A UM PASSO

DA ETERNIDADE, o lado mau
rio exercito, e PUNHOS DE, CAM

PEÃO, a sordid'ez do púg-llismo
p.rofissionaL Mas é ,sobretudo
no terreno sexual que.a censu

ra se faz sentir. Sabe-se que
RANCOR, de Dmytrik transfe
!'iu o assunto do homeseXUI?Ja
lismo para o racimo antijudari
co. Por isso mesmo foi aguar
dada: COm g;:all(1e interesse a

fita 'realizada pela Metro na

base d'a peÇa de Robert All
derson, CHA' E SIMPATIA, ce

narizada pelo proprJo autor .

Mesmo estanão longe do que
poderia SeI', de\'iGo a censura

CIDaDE DE. BlUMENDU
_ FUNDADA EM 1924 -
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�nd; 'relego - ALEXLARI\

norte americana, Chá E Stmpa;
tia é um filme digno dentro da
média dia produção ianque. As
sim varias fitas nos géneros a
cima citados foram editadas
não só pelo eínems norte ame

ricano, mas também pelo cine

ma IDuropeu, fitas estas que al
cançaram enorme sucesso em

todo o mundo, inclusive 110S cí

remas brasileiros. Chá e Sim

patía já foi lançado 110 Brasil

a mais de um ano, porem nos

so publiCo aqui ainda noo teve

oportunidade de aSsistir ésta

tão discutida pelicula, e por

que? Piorque nossos exibidores

não tem int.eresSé nos filInes

que não dão bilheteria, ainda

que se trate de uma fita. de
sucesso, de nivel cultural. En

(lu::mto isto temos que aguen
tar aos domingos, filmes como

Of' dle Cantinflas, que' nem num

programa duplo a preços popu
lares, merech ser exibido, Nos
so publico não merece isto Já
é tempo de se exibirem fitas
de melhore.; categorias, pois
noo faltam, há tantas por aí.
Os e;xibidorcs que deixem de

ganhar ma;�' um pouco, e exi
batm boas fita:s, pois o 11ÍV'el
de frequen::ia nos cineffi2..s dia

g dia deminue mais, e, esta

seria a, ma11cira mais acertada

de levantar a cotação dos cine

mas locais, como tambem de

monstrar que OS exibidores. tam
bem se interessam pelos fre

quentadores de seus cinemas
e não só pela renda de sua

péssima mercadorta .

Prefeitura Municipal de Hlnrnenau
ESCOLA DE AUXILIAR DE EN

F.ERMAGEM, ANEXA AO 1l0S-
PITAL SAN'l\O ANTONIO'
EDITAL

CURSO DE AUXILIAR DE

ENFERMAGEM
De ordem do Sr. �':efeito Mu

nicipal, comunico aos interes
Eados que, de 1.0 a 28 de fe

vereiro próximo, estalfiio aher

tas, na. Secretaria da Escola d's
Auxiliar de Enfermagem, ane

XE', ao Hospital "Santo Antonio"
ali' inscI"içõe.-; para a matricula
no Curso (Ie Auxiliar de Enfer

lX'tagem. Número de vaga,-s; 20
'Yinte).
Maiores informações esclare...

cimentos serão prestados pela
SeCretari�J da Escola, diaria
mente" das e,DO as 12.UO horas'.
;Endereço da Escola: Rua 1-

tajaí" n, 545 CHúgpital ;"San-
te Antonio").,

'

Diretoria db Expediente e

Pessoal da; Prefeitura Munici
pal, em 28 de janeiro de 1958

A� Techentin
-

�

Diretora.
,vrSTO

F.G. BUSCH m.
Prefeito Il\{unic'pal

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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/E!::':: �l1!��!�:�a- Ma.ntendo Um Bom Irain _

De Jogo E. Re,Dlarid�de Em SDa� Linhas, Promete O Dlvi-Rubro I !:� �:�:��� e Caxias � ��:
pital dOE��adb, s�rias dificul- Uma Campanha Dlvlçareu8, flue Podera Culminar Com O Titulo De Campeão • Outras Notas, 3.0 An:érica .

2 pp.
dades pa��'passar pelo Bocaíu- .' 4.0 Paíssgndú 3 pp.
vá.. partic'9lármente no .1.0 tem

.. car.::Wteristicos canhões, ba- forte para ,Ren"! que num eh-a " CAMPEONATO DA DIVISãO Em Tímbó: V. Verde 4 x U-, 5.0 São ,Luiz 4 pp.
Pó que têrminou :se1'Xl abêrtuia. Janyan<iQ. assim pela la. vez as te calculado venceu a meta ríe DE HONRA DA L.B.F. níão 2 6'0 Bocaiuva. 6 pp.
de contagem.

. 'redes do goleiro Hélio. O 2.0 Hélio pela terceirà vez. O teu- Iniciou.,..se domingo transato Em Ibirama: AtI. H. Aichin.- 7.0 Marcilio Dias 7 pp,
F d I

e o 3.b tento,' foram cons.igna- to de honra dos vencidos frj.. a La rodada da Divisão de Hon ger 2 x Vera crua 2 PRazen o preva scer
.

. .. dos pelo meia eso,uerda Renê, d OXIMOS JUGOS
lhor preparo técnico e fisieb, asstnolaõo por Zague o qual ra . a Liga Blumenauense de Dia 6:: Caxias x Am�rlllfl

,
sendo ti L.C) num. lance. confuso Futebol. Tal certame faz parte Resultados dos J'ógos ãeOs grenás se, impuzera,lll. .. de

.' deu.tr.o.<la, área, cinde 'os defen- bate:ado Vtaldemar atirou por sâ-
manetra ...·'Ca..teg'oriZa'd�.' ",' J"u"'s"t'a" do programa estabeleçtdo pela ba.do e domingo últitno:a " cobertura. Com os dois tentos r---

pelo escorre de 3xl. sares do Bocaíuva procuravam
L.B.F. do ano d/e 1957

'

Olímpico 3 x Bocaiuva 1
o Olímpíco . abriu a "contá- "despacha� a oa1a: de qualquer consignados por Renê. pa.",.s(,�l Resultado,> da 19.. rodada: C. Renaux 3 x Pa-isandú 1

giem aos 13 m. do 2.0 tempo por maneiI�a'llara fora da área;;)' o mesmo a liderar a tabela elos
Em Blumenau: Amazona'> 4

São Luiz 3 x M. Dias O
intermédio de Schipp:rnannque ,�e:r('e1ro tento nav E'U dos pés a1.·ü1heiros com cinco ten� 1,;,

'X XV de Outubro 1 Apos os iresultado., acíma,
entrou na área completamente de Schi'ppmann, veio até o Ia- ::egui(1o por Agenor dO oarrcs

.

Em Gaspar: Tupi 2 x Palmei- ficou sendo a seguinte a elas-
livre d�sparando um dos séus do da grande área, cruzando Rellaux com 4 tentos. ras 1. sificaçiio dos concorrentes por

pontos perdidas:

nau.

lHlM JOINVILLE OS remadores
timistas mesmo em mandar pa
Ia o Rio de Janejró, a maior

...

Ap:rovada li Taltela do
·'Rio - São Palllo��
RODADA .INAUGURAL A

.• 26 DE FEVEREIRO
. ImpO'rtan'te reunião reali-

I
zou-se ontem; na. sede da: Fede
ração ..Paulista de Futebol, com
z, presenÇa dO presidÉmte da en

,tidade cario.ca, António do Pas-

SO, do, tesoureiro, EVaristo Ma
cedo e dos presentes de cinco

..

clubes baD:deirantes; Meridon
t:a Falcão, presidente da. enti,
(jad'e paulista e aindá do super
visor Paulo Machado de Cal'

'\-alho.

x Fluminense. Em São Paulo ""-

São PauloX Santos.
'

Dia 19 - No Ri.o.-'- Vasco x

América. Em S. Paulo - Por
tuguêsa' x Palmeiras.
Dia 20 - No. Rio -. Botafogo

.

:x Flamengo. Em S. Paulo-
São Paulo x CorIntians.

.

...

: Dia'22 - No Rio - Vasco x

Santos. Em S. :paulo -.:.: Portu

guêsa x Fluminense.
'.

Dia 23 - No Rio - Flamen

gO x Palmeiras. Em S. Paulo <

Corintians, x América.
Dia. 26 - No Rio - Botafogo

x Vasco. Em S. Paulo - São
,Paulo x Portuguêsa.
; Pia 27 - No Rio - Flamen
;_gó x Fluminense. Em S. Paulo
� Santos.x Corinthins ..
Dia 29 - No. Rio - Botafogo

X Palmeiras. Em S, Paulo,
São Paulo x Arilérica.

: Dia 30 - No Rio - Flamen
go x Vasco. Em El. Paulo
Coríntians x PQrtuguêsa.
Dia 2 de abril __:__ No Rio -

América x Palmeiras. Em S.

Paulo '.� Corintians x Flamen

go.
Dia 5 .......:. No Rio -' Fluminen

se x Santos.
Dia fi - No Rio - :F}otafogo

x São Paulo. Em S. Paulo
.

x portuguêsa.

APROVADA A TABELA
Os clube:; 'bandeirantes che

�,aram a um acordo quanto a

a.provaçã{l da nOVa ta.bela Ido

certame que será iniciado li 26

de fevereiro.
A nova tabela aprovada; é a

Seguint�:"· "
Dia 26 de fevereiro - No Rio

- América x Santos. Em São
Píaulo ---"Palmeiras'x 'Fltiminen

. .

se.

Dia. 27 - Nó Rio.:.:..... Botafo

gf' x Corintians. E! mSão Pau
· ....10 - São, Paulo x Flamengo.
�. Dili'l,o dr; março '--' No Rio .'

_ A:mérica, x Portugues.a� ..
Em

São Paulo - palmeiras x Vasco.
Dia 2 - No Rio Fluminense

x São Pauio: Em.Siip Paulo-,-,
santos x Botafogo.
Dia 5 ;_;_ No Rio - Flamengo

x portugue?a., Em São Paulo.
_ Corintians x Vasco. .

Dia (1.-:- No Rio.� F.luminen- .

se x Am:étíca. Em, São Paulo
_ Santos X _Ealmej.ras.
;Dia. 8 � No ·Rio .:_ Vasco x

S:lo
.

pati1(Y� Efu. sã.o .. l?,á:U1o
Portuguêsa x Bo'f,afogo.

;

Dia 9-� Nô'Rio .......:. Flumirien .

se x Cori!ltiatl$. Ê� São pAulo
- Santos x Flamengo. '.'

Dia 12''''':'' �o rue) '7" Botafog�
X América. Eln São· Riulo '.'

São. paulQ:. ii PalmeiraS.
" Dia 13 ...•... Nó Rio...c.::. Flum-inen

";'�e x Vasco., lÉlm são Paulo �

,

Santos x' Portuguêsn, ,

Dia 15 - No Rió ---'-' Flamengo
x Amérioa; .••Ep:l S; Paulo -'- Co
rintian..c; x 'Palmeir.a&.
Diª ·li}.- NQ ;RiQ _,.. �otafogQ

JUIZES
'

.. !i'iC(:lU decidido l".inda que as

€nyÍlilades 'paulista e· carioca a-

l'ú'esentarão rê1ação cam o no

ine dê dez juizes, sendo esco-

1.hidOs. �eis de cada. Desta for
, ma, 9- qU2,dro de arbitras do Rio

São Paulo. será coposto de 12

juiie?� todos 'l>rasileirôs.

qQ,NV'()CADOS DIA 7
O supervisor tela seleção bra-

meira; Paulo Machado de Car
\'alha, esclareceu a reportagem
que os jogadOr'es

.

convOcados
para o· selecionado brasileiro
qUe cncorrerá à "CoPa doMun
do", deverão �se apresentar a 7
cte .abril. oU se,ja., no dia :íme:..

mato ao'· do· encerramento do
'Torneio Rio-São Paulo.

Spo-rt rl�esS).

parte de remadores de Santa
Catarina que integram o Aldo
Luz e o Martínelli. Não, obstan
te a escolha dos remadores ser
feita pelos resultados dJas elí
mínatõrías, afirma-se em Flo
rianópolis que o Dois Com e o

dois Sem, já tem praticamente
como titulares os campeões sU-,
lamericanos que são Chicão e

Edson.

Sensivel dçsfalque 2;caba de
mfrer o remo Gatarinense com
'listas ao Càmp. Brasileiro, uma
vez que o remador Francisco
Schmidt fraturou um braço

num desastre de onibus venn
cado na Capital do Estado. Seu
estado geral é bom mas deve
rá ficar algum ,tempo ãnatívo.
Nos di'as 25 e 27 de março es

tá. marcada a eliminatória para
o Sul-americano de Remo na

Lagoa ROdr,igo de FreitaS. A
Fed. Metropolitana marcou es

ta data .Iógo apoz o Campo bra
Eileiro afim de aproveitar a es
tacfu. dos remadores de outros
Estados.

Bisando o bom nome e pres
tigio que n03 ultimas tempos
vem tendo o remo de Sta. Ca
tarina,

-

esperamos que mais
llma vez n05o&0 Estad.o \'lerá

destacado neste esporte. Sabe
mos ainda q-Lle Os Ca.mrinenses
tudo farã.o para consegüir o

honroso e sobrtmaneir9 invejá
vel titulo de Ca:npões brasilei
Ias. Vontade r, (�aljacidade nã..:.
nos faltam, rf:�;ta' nos portal'lW
entrar em luta e mostrar o po
derio do nosso Remo.

(Joinville) peleja noturna.
Dia 9: C. Renal1x x Olimp!cC)

(Brusque)
Di'a 9: M. Dias x Paissandü

<Itajaü
Dia 9: América x Bocaiuva

(Joinville)
Dia 13: S. Luiz x Amél'Í!!a

(Joinville) peleja noturna,

o esporte da rêde, sob
G eoncrola da L.B.A., teve, i
guru o basquete, um período de
interrupção. Os motivos que
originaram a paralização
segundo declarações do sr. A
mauri Pfacheco - foram obje
tivando emparelhar-se o ter
mirro ci'alll competãções atletí
cas, aos que se disputam na il
ha, para, em seguida, inicia,r-se

o certamem Estadual. Assim

sendo os atletas blumenauenses
não caillão de forma fisica e

'técnica, pois, muito embora p,

interrupção havida, estarão.
('orno reinicíamento das com

petições a ter�m lugar ainda
esta semana, aptos a, fazerem
boa figura no ,certame magno

desse esporte e mnosso Estado.
Quanto ao campeonato pro

priamente dito, que vem sen
do liderado pelo Band'eirantes,
na tabela de classificação, dís
tanciado muito pouco dos de
maâs concorrentes;' develfá 'g\a

.

nhar de expressão e interesse
na sua reta final, onde possi�
veis surprezas prometem .

re-

vira-voltas 'no computo geral
das ações.

Prova: JP' .�
100 m. rasos �,.,

Indice:
11.2 s

�Com visbas ao Oampeonato.,
.

:�a:= ::::d��r:=:�: íf-fiú//, f////' /' � / /.�/' /',;/. 'ti�
";

�:::!�::��?�i; r�f&'iJJ�Jt!��f;�ga-verde. ",.h� ......_�_r� -..;.
.

=;-_- --- .....��-
NO AMEruCA os campeões

� . .:f--_ .' :..:!.!'" -_c --=;::-::.. �--=- --:- ;-'"

,:�e::;:��o:,e:��:z: �:��:�, INTENSU MOVIM[NTOltNO REMO CATARINENSE
nato braSílelro� Os americanos. ' .. ".. ',,,

.

rtão descuidam de e
.... da manohester catarínenss

; .,.
s u preparo, .'

tící - .

1 t

"I,.
físico e técnrco, prometendo.re-

'

p�r �Clp�r�o igua men e das

presentar galhsrdamenter r �. elímínatórías para o Campeo
mo de Blumenau,

oe..
nato Brasileiro. O remo da cí-

NO IPIRANGA �
.. Igualmente,

dade de Joip.ville tem evoluído
d' , grandemente nos últimos mesesos rema oies do Ipiranga vem

o que' leva a crer qu irão darmelhoraIld'o a olhos,. vistos e

esperam éontar a�nda este ano
muito trabalho ás guarnições'

com mna nOVa frota. de' barcos, participante';l das eliminatórias
Desta, maneira, esperamos que

�"D'l Florianópolis no próximo
os Ipirangui"tas venl:l.am· con.. EM· FLORIL\NOPOLIS --Sõb
solidaT ?-ln'da ma:is o prestigio a orientr.ção &'0 técnico Keller.
que goia.o remo eatarinense e. estão os fIol·ianopolitanos·· dià
:particularmente· 'o de !Blume- riamente treinando e estão 0-

PRECISI·SE
AGEN� VENDEDORES
Escrever para
REPRESENTAçõES
FERKIT LTDA,
Caixa Postal, 507
.TOINVHAE - STA. CTA.

s� Catarina noCampeonato Brasileiro �e Atletismo
�*��_���*******�***�.**7*._***** ••
'*

� A Federa.ção Catarinense de
li- Atletismo finalmente recebeu a
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l'elação dos indices mínimos
enviados pela CBD.
A convocação já foi oficial

mente dada aos atletas que
tentarão obter o indice minimo
nas elimina.torias a serem rea
lizadas.
As eliminatórias sqrão feitas

por zonas sendo a de Blumenau
realizada nos dias 8 e 9 de mar-

ço . vindouro, enquanto que a

de Florianopolis será feita nos

dias 1 e 2 do mesmo mes.

Nos, treinamentos que estão
sendo feitos na pista do Gr. E.

Olimpico, tem os atletas 'd'e'-

" monstra'tlo enorme l:ntere:s'se
por este magno certame. Todos
ós atletas convocados, r.,pesa.r
cIo intenso calor reinante, não
descuidam ue seus preparos, fi
sicos e técnicos sendo que al
guns mesmo já vem obtendo OS

indices nos, treinos. Esperamos
que grande número dte atletas
consigam obter o indice e se

frtzer representar galhardamen
te em São Paulo na pista (lo
Cube de Regatas Tietê, local
elo referido campeonato ..

Relacionamos abaixo Os atle
tas blumenauensess convocados
e suas respectivas provas e in-

dlces:

ESPORTES DIVERSOS
BRASILEIRO DE ATLETISMO

Será realizada na pista do

Clube de Regatas Tietê a com

petição que congregará OS me_

lhores atletas de todas as par
tes do Brasil nos dia 21, 22 e

23 de março proximo.
XXX

_

DR. ROGER BANNISTER

o primeiro corredor a correr

a' mi1ha em menos de' 4' minu

tos, o Dr. Roger Bannister, o

fereceu 50% dos d�reitos auto
l'ais de seu livro sobre o espor
te da trena e d() cronometro à
entidade inglesa de atletismo.

XXX

PROIBIDO O LANÇAl\IENTO
D ODARDO PELO. "ESTILO

ESPANHOL"

A Feder.agão internaCiOnal de
Atletismo 3,{.'aba de dirigir a

tod:a� as naçOOs fti.liadas� um

aditivo ao artigo 41 do Regu
lamento das Competiçõe;: que
vrOlbe definitivamente o lan

ç-nm€lito do dardo utilizando o

esLllo giratório qué os espanhois
tinham· posto em. pr;:!,tica durall

; ArremQssO do martelo 40.0 m.

l< Decatlo pontos 5.000
(jfjvo reza,:" O dardo deve ser :
lançado por cima dos ombros *

>I
ou por l>aixo da parte do braço *

'Iltilhado para lal1ç'llú, Ele não � 100 m. raros 13,5 s. Ivete Gevaerd
,.. 200 m. rasos 3IJ,0 s. Ruth Rautenbel'g
: 200 m. rasos 30,0 s. Dorvalina Gonçalves
; 80 m. cj barreiras 13,7 s. iEdelburga Brodzinsky

B O L A A O C E S ']) O � SO m.. cj barreiras 13,7 s. Jv..'aria D, Pereira :
-l< 80 m. cj barreiras 13,7 s. Edy Meyer >I-
� *

a bra"n continua firme na -): Salto e maltura 1,40 m. SOley Lauterjung '"

ponta da tabela do Campeona- ; Salto e maltura 1,40 m. Janete Gonzaga �
10 Sulamericml� cie Bola ao � Sa,lto em distância 4,70 m. Liliose Cordeiro �
Cesto Masculino e tudJo leva a :+ Sa-lto em distância 4,70 m, Romy Pereira ,..

crer que seremos 08 campeões. � Arremesso do peso 9,50 m. SoIey Lauterjung :
.

A partida decisiva do brasil e ! Arremesso do peso 9,50 m. Olivia Costa- �
'Última do campeonato, será: Arremesso do disco 29,0 m. Illa lttner ;
no dia 11, às 22,W .horas con- � Arremesso 'do disco 29,0 m. Elza Kock -:
tra o atua-l campeão, o Para" � Arremesso 'do disco 29,0 m. Rita Berna{!ete -K

guai. .: Arremesso do dardo 29,0 m. Crista Altemburg ;
-): �

••�.********M���********.�.�*********.�·.****.·.�

,

te o ano de 1956. O texto do a-

deve ser arremessado num mo
-

..i::nento rotativo ..

XXX

xxx
PU G I LI S M O

Em jogo () titulo Sulamerieano
de Memio-Pesados

A luta que seria travada no

dia 12 do corrente. continua
o assunto do dia. no pugilismo
prasileiro e Urugua�o, uma vez

que Dogomar Martinez quer
adiár ,a luta com Luiz Inácio,
{i popular "Luizão"', Sabe-se

****** •••• v�.�********.�.�****.�.x
-l<
-l<
-I<
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-l<
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>I-

*

>I-
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-):

-):
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200 m. rasOS
-, 23 s.

400 m. rasos '1' 52 s.

SUO m. rasas 2,04,0 m.
1.500 m. rasos 4,20 m.

3.(YJO m. stesple-chase .10,10 m.

5.000 m. raSOS 16,20 m.
5.000' m. rasps

. ..

16,20 m.

10.000 m. l'a'lOS 35,0 m.

Meia Maratona
(20.000 m.)
no m. cj barrei,ag
10.000 m. raso;
400 m. cj barreirai>
Salto em altura.

� >
•

1,30,0 h.
16,2 s.

35,0 m.

59,0 ::

1,77 m.

6,40 m.Salto em distância
Salto em distância
Salto triplo
Salto com. vara

6,40 m.

13,30 m..

'3,50 m.

12,70 m.

38,0 m.

Arremesso d:> peso

Arremesso do disco

Atletas convocado:
Célio Kóck
Osni Hoffma,nn
Orion Tonolli
Orion Tonolli'
.H0rstt WiIly Bonnett
Raulino Silva

Waldemar T. de Souza
Nilton C. da, Silva
Waldemar T. de SoUza

RauIÍllo Silva
João B. de Souza
Edua:l'do Silveira

.

Osni Hoffmann
Romualdo Bo�massou
iEOOmualdo BonDjeIDassou
Osn! Hoffmann
Romualdo B\:lnnemassou
Marcos Krepsky
Alcindo A. Lauer

Alcindo A. Lauer

Carlos H. Dressler
Alcindo A. Lauer

Osni Hoffmann

JO[} ID. raros 13,5 s. Ruth Rauten:berg
FEMTh"INO:

ainda que esta luta renderá a

I:uíz Inácio, a import2;>Ilcía de
Cr$ 250.000,00.
PROXIMAS LUTAS EM BUSCA

. UE TITULOS MUNDIAIS:
Dia 19 de fevereiro: Kid Ga

viUan x Tiger Rones' pelos pe
sos leves

I

Dia 8 de março: George Ban-

nes X Peter Watermaun pelQS

meio-médios
Dia 25 de. ma.rço:., Carmen

Basilio x Pay Robinson !JIe1'0
tit. de med!ios
Dia 28 de março: Floyd Pet

tersson x Joe Erskine pelo tit.

de pesados

\ Dia 28 de março: Ricardo
. Moreno x Hog�n Kid pelo i;.it,

de l(:ves,
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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AO eOMPLETAR O ..

'

SEGUNDO ANIVERSÁRIO DE ADMINIS..

TRAÇÃO, JORGE l.ACERDA PROVOU O ACERTO QUE OPOVO
'1

Tf.Yf.··NA SUA ESCOLHA PARA GOVERNADOR DO ESTADO
Icao·
PELI,

··':GOVERNDMENTIIL
EXUBERARel1 .' DE

QU,E CaRlCTERISOU..SE
suas. REaLIzaçÕES

Concluídas· nêstes 2

Obras. Concluídas, até o 2iO 4niversário Ida Govêrno Jorge' 'lacerda '.
.���-.-.. --------.-- --------�----��

i7" GRtlPOS liSCOliARES
MÚNI�IO., ."LoCALIZAÇAO

1 - ,BlumeyUi.u - ITOUPA
NORTE

2 .�

'.Caçador �, CIDAD:m
3 ;.;_.Ca�ador .""--.'. IPOME'!A
4 -, Çanoillhas

i..

�. FtÊlLIPE
6CHMIPT
5 .....:.. Cinoillhas

VIEIRA

(
Totaljzam 102. a:;: obr.as rea-

1izad.a� no Governo Jorg,e Lacer
da, evk!J!.nciando o

.

trabalho
{',onstr:ut;lvo·· nos ,diversos seW-··

res da.. ··ll.dlninistração pública"
Em santa ..

' Catarina.

E', o �eguinte ·0 número deS-

sas obra,s, assím díseríinínadas:
46 P(}ntes'

.

.'.

27 Grupos Escolares
'10 'ESCplag (Isoladas, R�uru-

rias e Rurais)
4 Del,!l�P.Çi�s de' Policia
4 Prédios par.a' oficinas me;

cânjcas do D.E.R... .

1 Usina Die�el Elétrica, em

Florianópolis �

1 Sub�tação' Transrormado
Ta, em".FIoriam)plois

.

1 �id'ênda do' DER., em

São .Toaq�im
,

1 Pôsto, de Puericultura, em.

Tijucas

TOTAL·:·� loi Dbras! 'colÍcluidàs
lÍeeléS:' 2 anos'de governo

MAJOR

Ir -'pampos NOVQS - HER-·
"VAL VELHO

7 - Concórdia .- BE'tA·VIS
TA .,

, - Cnritib.anos :..,.,_ CIDADE

9 - Diorusio Cerqueira :__ CE..:.

DRO

10 - Gua;r.amÍrhn> __;;. ESTRA

DA SCHROEIDER
11 --- Imami .- PRAIA RE

DONDA
12 - It-qpormgá -,- .. SERRA

DO prroocr' �.
" iI. :'> .

.

13 - JÔa,'Çaba - LUZERNA
.

14 - Joaçaba ._:_" JABORA' '

15 - Lagunâ.--PEsdÁRTIA..
DItAVA "

..

....
' "

16 - Jciih"ille �' LATÀUM
17 - Papanduv.a __:. RODEIO

GRANDE"
".

18 - Pairilitoi �
PORA

pUNH�

19 _. Paltriito's :__ CIDADE
20 .- Põrto' União SAO

PASGOAIí
.

Ainda hã 49' obras em exe
.. �.

cecão: ."

i7 pontes
.

':::1 .

..

16 Grupos E'Sdolares
.... '9 Escolas (I's�Iadas, Reunidas

.

·e Rurais)
,

.' 11 Escolas' NÓrll1al Rural (Her
;,1:t! o'Oeste).

,

2 Postos :1e Saúde
1 éentro de Saúde
.1 Edifício

' .: das Diretorias

��������������

� u�� ��MINISTRa�� F��oU���o�r�O�f���� �
ll·.

�. � ,�.� .

ilustre mandata.rio E:staduaI, �fi oue caracterizou-se pela exce- �
� lencia de um trabalho profícuo �)1 e provettoso. S. Excila.,j com

�fi o pensamento voltado para as

)\ grandesas do seu Estado, não

\( óescurou-se quanto :l.Os proble- �
.� mas mais prementes, procu-. À

rando dar solução imediata .E !(
� foi assim, visando o engrande- ]I
� dmento de Santa Catarina, �)I que o Dr. Jorge Lacei'da ehe-

'(� gou 'a este seu 2.0 ano de gover

] 110 de maneiras a merecer fran � ;,;"
l{ cos aplausos d'e. todos quanto, '(\
� sere.namente,

sabem an.alisar l)I ar p.,tividades dos nossos ho-
!(

� ";;;:;�::::� :,�: ����I�� '.:O�:'!n��I:� ��( (lição, li uma serie de traba- da, apresentamos (a partir de

I()\ lhos sobre o que foi a gestão . Laje, em comentários ilustra-
)ll{ sdmrntstraüva 'do Governado!' dos, um balanço geral das ações I(

� Jorge Lacerda, durante os dois '10 chefe do gové-no catarinen- t\.
� anos de governo, à testa dos !;e· Os numeres dizem claramen �
)I destinos do Estado barriga-ver- te o que foi a admínístraçâo À

� l'e J,acerda. Portanto, vamos aos I(
\. O

O Os fatos, por si, falam bem mesmos.. . '. �.����������-<:7�����'
-.,1.rI!=�_�L:_�_;;"';"'�"':';-;-��==:·�"';···�......:"""......�......!"""""""'!';�......!!!""!!!"!"'............������......����"",;;.�;

..

=ca Governador do Estado, Jorge

1����&�§\M.�,.,.>r PONTE SOBRE O RIO BENEDITO, EM TIlHBO' Lacerda é conhecido em todo
��\l'l;:ll;'="'_"i'" ','

País pelo grande trabalho que
!_7����j���b-J'�"�"!'��C"��::;';:'''''�_.�'T''''1.';''� -,'"-> -.;::--

.

desenvolveu na Câmara Fede-

II
.

ral, onde era uma das figuras
mais brilhantes e de maiores

Ii:
serviços prestados, riJo someri-
te à' sua

. te1-raJ, como ao Brasil.
i Além (Ü��O. é um homem de

I alta \ cultura, de sensibilidade

artístfca, que dirigiu por 10n-.

go tempo. um suplemento lite-·
rárío em jornal do Rio de janeí
ro, lançando, por isso mesmo,

ao aprêço dos bra!$ileiros, Um

grande número de novos escri-

11 - Piratuba ALTO TURVO
1;EADO' 3 - .Escola de Santa Tere-

12 - Descanso ,'_:_ CIDADE zinha CRICIUMA'
.

13 - Dionísio Oerqueíra CI- 4 - Escola de Engenho Ve-
DADE lho CONCO'RDIA

14 - Curitiba110s - BUTIA '··5 - Escola de Oambucica _

VERDE. ,... .
.. . '.

. MONDAI
15 - Curitibanos '-- SANTA •........ G _' Es�ola de LpcalÍdade ao .

CECILIA' li _..:. XAXIM' i

:l .

\Florianopolis)
1 Edifício do Fórum (Tuba-

.
.

16 - J'agl,taru11a ..... S.ANG$.O .', 7 - Escola S�lu
dRICIUMA

ESCOLAS � ,8 - Escola de Garuva
.

1 � Escola de Amola Faca --':- SOBRIO
TURVO

.

9 - Éscolú de SeITa do Lu-
2 ..,....., Escola de Pínhelrinho __:", cindo - PORTO UNIÃO

Pedro

�'iio)
.

1 Edificio da Coletoria (JOR
�aba )

,
Não estão incluídas as refor

mas e. ampliaçÕes de edíücíos
pí\blicos (por exemplo: Grupo
'l!:spolar de Rio do Testo, As
sembléia Legislativa, etc.,)' nas
quais o Estado dispendeu "l1és .

tes 2 anos 21' milhões de cru

zeiros.

21. - Rio do' Sul - SiE'RRI L
'

.. 22 - Rio Negrinho - VILA

NOVA
23 - São Carlos -:- CIDP...pE
i4 -:- São MIguel do oeste

CIDADE
25 - São J'osé � BARREI-

ROS
;

2.5 - São José - TAQUA
RAS

27 � São Joaquim - URU-

fstraoas em SanfaPavimentação' tle Catarina

I [rn Prosseguimento. �f
........,.,.---

·MUNICIPIO LOCALIZAÇAO

l' - .A.rar-anguá - lvIARA
eAJA'

2 - Araranguá - CIDADiE

3: '-'- Herval' do Oeste - cr-'

DADE
'4 __:_ 'Lajes � CORREIA PlIN

'tO
.' 5'::___' Rio do Súl- MATA':

ESTRADA·
GOV, mINEU BORNHAUSEN

(5 anos)

Blumenau-s-Itnjaf
Florianopolls-S:?,nto Amar')

Florianopolis-Coqueiros
Rase Aérea

JoinviUe-São Francisco

GOVERNO JO:&GE LACERDA
(2 anos)

3,;;!90 111
.

L560 lU

3.600 m

3.450 m

200 m

3t,500 m

2.500 m

, .'1l . '':::_ Criciunià .. _ CIDAD�

(Vila Operária)
, 7 - Rodeio � DR. PEDRI

NHO
, .

8 - Sombrio - PASSO DE

TORRES
9 �. ItajaÍ - LUIZ ALVES

�:;t:·rr-�.,

.•/f ,_.
,

10 - ImDruÍ

DO CEDRO

VARGEl\Z

4:850 mTOTAL 13.250 m

.";"'''0-''' �-'--�- ,;�:;._:\,�-J-;'-�
Em construção dentro da cidade d'e Timbó, pela Prefeitura daquele municipio, com

sub'Sitancioso auxilio do Governo Estadual e fisLalização da Residência do DER-SC. de

Blumenau. Mais uma grande realização do Goyerno Jorge Lacerda.

Referencias tlOiliosas ao' GovErna�or lorge Lacer�a fio rresi
oentc da Republica :Dr. Jucelino Kuoitsc�eK de Oliveira

NO DISCURSO PROFERIDO

EM ITAJAI, A 11 DE JANEIRO

DE 1957:
"O Governador Jorge la.ccr

da é um hCll11em que. pela sua

.inteligência e sensibilidade, é

uma das mais altas expressões
da cultura polítícr. do Brasil e.

pela· sua compreensão dos fe

nômenos políticos vem eontri

huindo, de maneira decisiva, pa
l'a consolidação da demoLracia
no Brasil, emprestando aos seus

gestos e atitudes, não :;,. mes

quinharia, dais paixões que

1 aviltam os homens publicas mas

EM 'ASCURRA

(> largo pensamento de colª,bu
lar na execução de um progra
ma, que, uma vez realizndo, 'en
sinará ao Brasil, o que se deve
!::.zer em beneficio de sua gnm.:.
deza'''.

tores".

nO EX-GOVERNADOR IRINEU
BORNHAUSEN '

Ao transmitir o. Governo M

Santa Catarina, em 31 de janei
.ro de' 1956:

"Senhor Governador, Doutor

Jorge Lacerda;
Estou certo de que Vossa -Ex

celência saberá manter e, me3-

mo ampliar essas r.elações en

tre as· claosses dirigentes. e a3

classes 'dirigidas, em benefiCio
dia Estado e do Povo Catarinell
se. Conheço os pendores demo-

�'. cráticos do seu espídto, a Ín
dole cavalheiresca do seu tem
peramento, a t�rnul'a,' quase
romântica' que devota às clas
ses menos favorecidas, e e$sa.

p.ad�ncia ben!editina de ouVir
o homem do povo a qualquer
(Conclui na 7a. pagina)

i
DO EX-PRESIDENTE CARLOS

LUZ

Fm sua visita a Florianópolis,
('m 20 de d.;lzembro de 1956:

"Já conhecia
�{"-"
ii>.��.�

muitíssimo o

PONTE SOBRE O RIO BENEDITO, EM TIMIJO'

A fotografia repreSenta duas épOcas: a. da bálsa que até gora, satisfez as exigências
de comunicações daqüelru.-i populações laboriosas, e a nova ponte de concreto, já a ser

viço de economia do Vale do Itajaí. Tem 113 m. (le compri m-ento e. o seu custo p.leançou·
a cifra de Cr$ 8.588.723;70. O sistema rodoviário catarinense ,;ngressou na era. das PIONTES i.

.

DEFINITIVAS. .

I

EIll C,lllStr-Uç.ão dentro d;a ci(lade de Timbó. pela Prefeitura daquele mUl11C1ip'10 com
substancioso a.uxilio do G()VET110 Estadual e fiscalização da Residencia do Governo Jor-'

ge Lacerda.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.. 'i :

T·..•....}\
':..o.. , .., ,

,

,

..

: ., ..

. .. .

;ruidas instalalÇ5es especiais .no
:lavo Pavilhão' do· Hospital
"Santo AntOnio". . i.ocali�Elda
em Blumenali, verdaêieir� capí
al do Vale, do Itajàí (ond'e e�
,iste uma vasta rêde hospita
ar, virá trázer enormes bene
�iciOg as instituições hospítala-
:es, as quais, sé ressentem de

oessoal 'capacitado a prestar
;uidados de enfermagem quer
sm hospitais, ,', torho nos ambu-

·lfv
lo Completar o SegUn�o..•
(Continuação da 6a. pagínr-)

1-Ora e em qualquer lugar, a

[uecendo-o Com ri calor huma-
10 da sua solidariedade moral.
A todos êsses (predicados,

tue exornam' a . personalidade
te. Vossa Exceléncia e têm sido
, talismã dos seu triunfos na

-ida politica, ajuntanse mais
l retidão de caráter, a conduta
ixemplsir de tque Isempre deu.

irovas, os síngdlaeg dotes de
ultura e de intligência , ael
ca de tudo, um espirito mo

o, abrasado pela paixão da
ausa pública, e teremos a sO

la de atributos, de que neees.,..
lta um administrador moder
'o para vencer. as ·tremendàs
imculdades de que estão eri�
adog Os caminhos' da vida pá-

; ... r�rdlf'l
......

-',....J�L�i
'o CONTItA:::..4.tMlJi.\iliTE· i\ç
;ERTO' JORGE CARVALHAL
.0 agradecer a bonagem que

lê",estou, a .2G de jane;iro de
"58; o Govemador Jorge La

'!lrda, no Palác.io da Agronô
liea, em seu discurso:
"Resel"Ya moral da nacÍonali
ade, carater .integro sobre o

ual jamaL" se: manifestou a

lais leve reserva, não conse

niu, com sua 'in{llterável mo
éstia. evitar que

.

se formasse,
elo consemo únânJime de seus
ares, êsse conceito de competen
ta, lealdade e honradez que
LO bem define a sua, personali-

. ;.-

lica".

ade'.

'ire-se o Chapéo•••
(Gontinua9iio da la.. pagina)
o o Gonçalves no seu prOlpó
[to de realizar uma festa mais

l1lp1a, dando vazão P.ü,s seus

L1stos sentimentos. de alegria,
ar ter vencido essa primeira
lapa de lutas.·· Por tão aus

idoso quanto· expres:-;ivo a

ontecimento,. nós, destas colu_
?.'s, num preito de reconheci:

l� e jUstçia., �on:ita.mos .�
ue "tire-se o chapeu a Jot;e

�onçalves, um colega
.

admira

�l, um jornalista na acepç>ã,o ..

'

�ata do termo::.

'ce
.

,a 'cargo de uma professora
normalista. que será posta á

rlisposição pelo Governo do Es

tado. ASecretaria da; Éscolr,· se
th

.

dirigida pela sra. D. ,Ruth
Camara, viuva do pranteado dr.

Renato Camarr"
A

. duração do curso será de
18 �s,.com um mes de ferias
,:endo ministrada.s as seguintes
materías: Português e Aritme-
ttca, Noções de Ética, Corpo

.
'

.

1fumano' e seu funcionamento, O CIIICIfE MOSTRA-NOS A ES COLA DE ENFERMAGEM - SA LA DE AULAS

Destacou-se
(Cí:mtinuaç5o da la. pagina)

der Reís relativa às subvenções
para as Instituições do Vale
do Itaj�iL consígnadas .no .

Or

çamento da União para, armo
de 1958, enviada ao nosso dínâ
:riüco S�cretario. d'g. Fazenda:
"ITAJAl!, 22 de janeiro de

1958,

Exmo. Sr.

Deputado Hercilíc Deeke

D.D. 8erretário da
Florianópolis - SC

Fazenda

Prezado amigo Bercilio Deeke

Te11l1o ,o g:r.ato prazer de vir
à pr�sença do.e.minente. amigo,o;
para -comunica�-ii:ié··que, de'.�-'
cordo com {iS seus esforcos e

desusado int,erêsse, ape;ar de

sua permánência à f�ente da
Secretaria da· Faoz:enda de nos

sO lEstada, onde tantos e tâo

r;elevantes serviços tem pres

tado .ao povo catarinense.· foi
possível garantir a' cota para

subvenção a que, como Depu
tado' 'Federal, tem direito e,
a.ssim;, Contemplar as institui'
ções do Vale do Itajaí que fi
guraràfu em sua relação, con

fiada .�Os meus cuidados na Co

mis�' de Orçamento e Fisca
lização Financeira da Câmara
dos Senhores Deputad'os .

Par� .conhecimento de quan
tos .sI!.' i:nteressam.pela Assis
tencia:Social e Educacional em
nosso Estado, tive o cuidado
de cotejar a sUft relação com o

texto da lei n. 3.327 - A _

de 3 dia·, deZembro de 1957, que
estima' a Receita e fixa a Des

pe&a da. União paia o exercí
cio firjlÍnceim de 1958 e' POSSO
nestá 9Portunidp.de comunicar-
lhe qU�, em função de sua di

ljgênci� 'foram contempladas

'1 as seg\lilites instalações, cons-
.

tantes de, sua relação,:

1
SUBVENÇÕES ORDINARIAS

(Que permanecerem na Lei

Orçamei1.tpJr.ia nos anos subse-

�aLH.S UOM S. a� INo. COM. E IMP.
I Convida-se os 5nrs.. acioni I' socíalàS (9) nove horas do dia

las desta so�iedade, á se reu,.. (l�)
.

qUiIlze .d'e março proximo,
rem em assemblé�a geral ?r- I Efnn. de deliberarem sobre a

nária, que s� reali?ia. na sede f:.egull1te

ORDEM DO DIA:

AprovaçÍíQ :do balanço e demaoÍs contas do exercido de1.

1957
2. Eleição do Conselho Fiscal
3. Assuntos de interesse social

Blumenau, 15 de janeiro de 1958.

Hereilio Deeke eool •••
quentes)
Ministério da Saúde: Hospi

tal santo Antonio, B1umenau
- Cr$ 50.000,00
Hospital Santa oatarma, -

C$ 50.000,00
Hospital San.ta Isabel, Cr$

50.000.00
Ministério da. Educação e Cul-

tura

,Ginasio Hamônía - Ibirama
_ Cr$ 50.000,00
Ginr,sio Ruy Barbosa -' R.

do Sul - Cs$ 50.000,00,
Asilo dos velhos de Trom

'buda Central - Rio elo Sul -

, ,:,." Cr$ 5o.ooà,O{}
.

c c '" ;.,... c,c.�,."

MiniVstéiio da Justicpa:
Casa Santa Marta· - Asilo

das Crianç8"S Aleijadas -'- São

José - Cr$ 30,000,00

Subvenções Extraord,inárias
(Parp" obras e equipamentos)
Ministério da Saúde:

Hospita,l Santa Isabel - Cr$
.

50.000.00

Hospital Santa Catarina
Cr$ 15(}.00a�00
Hospital Santo Antonio, Blu-.

menau - Cr$ 200.000,00
Maternidade Elizabeth Koe

hler - Cr$ 50.0{)0.00

Hospital lVillsericórdia de I

tOllpava Sêca - Cr$ 50.000,00
M;inistério da lSaúde:

Hospital e M'aterinade Sama_
rja', Rio do Sul - Cr$ 100 üOO,OO
Hospital Cruzeiro e Materni

dade Auxilip,d'ora _
Cr$ 50.000,00

,Ho5pital S. Francisco de As,

sis -. Taió - Cr$ 12,500,.:J0

Hospital Santa Terezinha
Cr$ 12.500,00
Hospital e Maternidade

Presidente Getúlio i- P. Ge

tulio --'- Cr$ 25.000,00
Hospital Miguel Couto

Ibiram?; - Cr$ 25.000.00

Hospital Beatriz Ramos
Indaial - Cr$ 25.{),:J0,OO ,

Hospita de Caridade - Tim
há - Cr$ 25.000,00

.

oue agumas das ínsttrtuíçôes
acima referidas receberam de
eutros senhores. Deputados
a começar por mim - outras
ímportaneías, o que elevou o

total das subvenções a que tem

(.'ireito no correne ano.

Não seria. todavia, exagero
proclamar que a parte substsn

tial de tais subvenções decorreu
.da contribuição do Ilusre cole-
ga·
Devo, ainda, comunicar-lhe

que a emenda de sua autoria
. ao anexo do Ministério da Via

. ção 8{)bras Públi�fl.!!, -c;J)C;1paJ:-::...

""��:m'ént6' de' P�l:tos, Rios e Ca-
nais - consignando crs
10.000.000,00 para as obras de
defesa das margens do rio 1tu

jaí-Açú, na cidade de Blume

nau, foi aprovada·, consta da
Ipi orçamentária e será a ga
rantia a base d'e tod,o e qual
quer rabalho qUe o Govel'no
F'ederal vier [l, realizar no senti
co de proteger a sua cidade de,
digu contra os desmoronr.men
tos dos terrenos vizinhos ao

rio, na ocasião das enchentes.

fim. Alem do que, preste aspecto mais condizente corn

:1 sua real finalidade, procedeu comissão �ttciattegalda
..

jlevantamento, I ,dos. ;\ :Pvarias reformas, começando por
causados, Ingo Herlngmelhor díspar a mesa do pl ;-
�'r. maravilhosamente, co

Dario. Igualmente, acomod..u
do os trabalhos da melhor

um cantinho para a gente (' a
-n dandc-Iheg melh ,r neira possível, conc1uiIJl�dI-O� JII..lF;<imprensa, .,

Co menor espaco de tem· 5 m" "'.

confort para o exercício cl c • m ,� . j,,.

f· .ncõe sível e de maneira impecável. "

suas u ço s
. 9j ix:ll

�

Foi o Dr Martinho C?"rd03':l De manga" an-egaç'adas, '13'lg§ ?
. . �,.

H' de 'nhã d' 11 ".. '" )b>�[:)I'rda Veiga, um excelente secrc-I ermg, '" ma a ce m OyJjac.t.
• :

E'stava de pé, trabalhando lÍ1e-oib9ms 1
�

I los flagelados, dando exettt�ob .sW) :
Está, assim. Vale do Itujai \)10 aos demais e incentivanUoiliom US;>l •

de parabéns, pois seu represen- 0'<: aO trabalho que lhes f.oi EJ!lfl .3oi"rd3:
tante na Câmara dos Deputr;.. carregado :l desíncubír.. 'i:� s�-mll,!j:
dos, apesar de afastado das li- De pouca conversa. foi timE. "I!i-J[.s,:;
6E'S parlamentares, para cum- vereador exemplar porque, nful ol.Oi:mp �
prír importante missão à fren- poucas vezes que abriu à boc�rr msvÍ'f:
te da Secretaria da Fazenda, aproveítou-se o que disse. ls! 101 of:
soube c:umprir seUS mais im- . Por todos esses rriotivqs, jus1 lW;[fl.lll:
portantes deveres de represen- tos e meritórios, em bOa hora; obsds-a::
tante do poVo e carrear para �. Associaç'ln de Imprensa_ II):> roa .:
sua regiã'o ias beneficios da Radio homenageou os dois 1rlsmuId <

ma,ior expressão. mais eficientes vereadores blu- L') "'.Eng:
Receba o caro alhigo o tes- men,auenses, constando em ata vs 9b :)

temunho de meu sincero aprê- tal acontecimento e que, para lmQS"I "

ço e da minha constante ad- ü5 anos posteriores, objetivando '1 '3 �SI ;
miração. incentivar o.s represenantet; da 1 oI-s? :
(Ass.) Antonio Carlos Kon- povo a trabalharem con:i main r[ ,isq"

CI'er' Reis (Deputado Federal, re- ,ardor e objetividade pelo Mu- IJorlI :
. (hD:bancada da nicipio e pelo povo, num prei-

na Comissão to d'e reconhecimento e justiça,
Fiscalização lhes tributal"á essa l1onrarh.

o primeiro, merecendo votos

de louvor pelo trabalho ma

gnifico que teve a testa da Ce-

cretár la da Câmara, que, com

dedicação, zelo e esforço, a

par dos seus conhecimentos
busícos, soube tmprímrr um ri

tmo de trabalho essencialmen
te obje,toiV'o, inclusive

.

dllllJO
maíor austeridade a mesma,

Ainda, visando dar ao amhíon

eom o seu proprío �
as mercadorias que

tum tinha destinado

presentante da
UDN catarinense
de Orçamento e

Financeira)"

T. MAESTRINI Co social Romano, estava pre
sente,. repre'Eentantes politkos,
diplomáticos, e o sr. Giovanni
Granchi, Presidente da Italia.

to com um véu, deixou a cena,
viraram indignação, raiva e

desabafo contra o soprano. A

platéia Romana não aguepta
\'ao ler espenlcdo quatrQ anos pa
ra uma desfeita tão grande.
Maria Callas não é a primeíra
\'ez que deixa o espetáculo pl!
la porta do escândalo, 'pois n05

Estados Unidos estas 2•.titudes

No intervalo do primeiro para
o segundo ato, é qUe se deu

o incidente. Passaram-se vp,rios

min}ltos, e ::t 'cantera não apa
recia para continuar a sua ó

pera preferida. O m?.! :estar

generalizou-se. O Presidente da

Republica e:=perou vinte minu

tos, pacientemente, enquanto ()

público rumorejflva inquieto,
Logo após veio o comunieado
c!'a direção d0 Teatro que o es-

sâo puramente publicitária2
Para dar maior cartaz ao ar
tista, porem ;'la Italia O C?"So é
difel'ente. Levantou-se um cla-
mor nacional contra a cantora
a descortezia de seu gesto, ma
nifestação. de . téInperr,mento
1ncontrolado, fez com que, ela
recebesse o,> mais diferentes

}".?,S:J :
li! o:
)U

'"
'[sm 'l'

l;sib �
ofh '"

�

�u� �

'"

IS'! �

o:'
)h �
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HO,M�NaGE.DOS PEUI assoclaçlo
1111111 OS· DOIS VEREIBORES MIIS

'I.', MARTINHO CARDOSO DA VEIGA E INGO BERING, OS QUE
MAIS SE DESTACARAM COM UM TRABALHO OBJETIVO E

CONSTRUTIVOo POVO DE-RODEIO JlINDJI NilO VIU UM
CENIAVO·, "aos' CINCOENJjl Mil CRU
ZEIROS QUE ii 1.D.a. LHE DESTINOU
Há bastante tempo, ,ti jornal

to, Nação publíeou uma nota,
dando conta de que a Legião
Br,'njsiJ;eira;' .de 'As,sistenci:a, dos
Cr$

.

500.000;00 que havia doado
aos municípios do. Vale do I
taj,ai atingidos pelas enchentes

, tínquenta mil cruzeiros desses
tinha sido enviado a Rodeio, cu
;a. importancia. natu'rg'lmente,
foi entregue ai> presidente da
Legião, naquele lagar" sr Joa
quim· Rêgo.

Tal fato, ta ocorreu há bustan
te • tempo, l"azãü porque, a Par
de um serviço bem organizado
a i!_l1portancia total, já deveria
ler, sitio distríbuída aos atin
,gidos pelas enchentes, os me-
JilO,S afortunados.
Mas, ao que tudo indica, os

cincoenta mil qUE' foram des
tim'�dos ao Munic'ipio de Ro'
deio até o monento o povo não
viu um centavo. síquer.
iEssa informação, prestada

a reportagem por pessoa de
destaque daquele Jogar, deverá
ter Sua afirmação ofiCial e e

xata dentro de poucos días,
quando . nos será fQrnecido um

relato pormenorisado do fato.
Até> ° momento, entretanto,

acred'ita":se _;___ segundo tudo in
dica, que o sr. Joaquim Rêgo
tenha engavetado os cineoenta
mil, pois o povo atingido pelr;s
enchentes está em brancas nu

vens no que diz respeito a dis
tribuição feita, com' tp.nta pro
paganda, pela Legião Brasileira
de Assístencía que exige, para
tal fim, o máximo de estarda
lhaço possível, para tirar pro
veito politico da situação"

. DE IMPRENSa, E RaDIO
EFICIENTES DI CÂMARA

Os sóciOs militantes da As
f ocíação de Imprensa e Radio
(.'0 Vale do Itajai se reuniram

liÓs escrítõrtos centrais do Jor

l�al "A Nr,::;;l,o" quinta feira,
às 10 horas. para deliberarem
sobre o fato de se Homena
gear a dois vereadores que
mer.::ê de seu trabalho .objetí
vo e constrntívo, mais se des
tacr.ram .110 per-íodo Iegíslatí
vo de 1957.

- A iniciativa, que foi pres-
. tigiada tnelusíve pelos respon
saveís diretos dos orgãos
de imprensa desta cidade, co

mo não poderia deixar de ser,
teve ressonancín e foi

"

bem a
colhida pelos demais colegas
Que, salvo algumas sugestões à

mesma, de grande .valía, teve
consumado o seu objetivo, com

a resaívs de que. d'oravamente;
em todos oS anos, findos os

períodos de legislação dos nos-

50S vereadores, deverão se reu

nír os sócíos da AIRVI para
analisarem OS trabalhos de ca

da um, e, assim, poder apontar
os que mais se houverem com

eficiencia e destaque, fruto de
11m trabalho sobre todos os

pontos de vista objetivo, deba-
.\ tendo-se em plennrío pela solu

Iç'ão dos nossos problemas, ou,
junto ao povo, trabalhando pe
lo amenízamento das suas di

ficuldades e sofrimentos.
Foi, do ponto de vista em

tela, que a Associaç!� de Im
prensa e Radio do Vale do 1-

tajaí chegou a conclusão, ma
ravílhosa sem duvida, de pres
tar-se homenagem aos verea

dores Dr. Martinho Cardoso da

Veiga e Ingo Heríng que, nos

seus sectores de Rtvidades, dís
"eram, bem alto, dr, sua atua
ção durante o período de legis-
(Conclui na ·7a. pagina)
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lAGRANTES�
PROMOVIDO A MAJOR

Por merecimento, foi premo
vido ao posto de Major, o en
,tão Capitão da. Fôrça' Pública
:Uo Estado, sr. Celino Camargo
PiI'�S, que exeroe . €m nossa

('idade as fünções de Delegado
E�peciaól de Policia. Nossas
congratulações e parábens ao

Major Celino, fazendo votos

pOr' sua felicidade pessoal e

muito iprlinci'palmente ;por lse

hav-er, sehlpre, com o brilhan
tismo e exatidão no 'cumprimen
'lo do dever,

�
XXX

tadas a reportagem, está es

facela a diretoria do G; E.

; Olímpico, 'estando a coman
'dar a esquaa'ra graná. no mo

rnento somente o seu presiden
te e mais o secretário,

xxx

ESFAQUEARAM-SE TODOS.

A

- Numa movimentr.da do-
'mingueira (iue fGi realizada
em Braço Serafim, domingo
ultimo, generalizou-�e um su

ruru, do qual tomaram parte
oito pessoas, armados 2.: faca.
Consoante nQticiias fornecidalt
8

.

reportagem ,todos os oito

hrigões esfaquearam-se mutua

mente, tendo sido internados
no Hospital sta, Izr,bel para
receber os necessários cuidados
médicos:

JAIME LAUX FORNECEU
CERVEJADA

Por, ocasião Idas festas

XXX

ATITUDE OPORTUNA

- O vereador sr. José Fer
reira, por .ccasião dos debates
dos trabalhos havidos em nos

Fa cidade, pelo Grupo de Trf\�
balho da Comissão de Defesa
do Vale :do Itajaí, teve a' feliz
íiléia de, em bOa hora, pedir
a paJavrf'J para solicitar que

., ......� .

.:.�--.---

comemora.tivas aO dia d'Os gra
ficas. ,em nossa cidade, {) sr.

Jaime· Laux, pr.oprietario da
Cerealista {Oatarinense, ofe-
receu ao Sindilato para serem

di�tNbuidos a·os Feus associa
das por oca,sião do banquete,
varias garrafas de cerveja. O

Sinclicato, por nosso
.

intermé�
dia, agradece a \�entileza da
oferta.

XXX
ESFACELADA A DIRETORIA ,

DO OLIMPICO

Segundo illfo!."mações pres

ITIJUDESí INOPORTUNIS�-lE CONDENIVEIS
Se oS debâtes e esplanações pe�do e de constrangimento

feitas .pelos componentes do para os que, deslocando-se de

Grupo' de Tr-ábalh" de Defeza tão long,e, aqui vieram para

do Vale do Itr"jaí, interessaram prest:::,l' contas de suas atívída-

vivamente aos :homens de bom des e dar�nos os pormenores da

senso e que rogam aos séus realizãção que está por vir, se

contar, como, não pode deixar
de acontecer, com o apoio e in

teresse dos homens de respon
fabilidade ,�á porque,

.

os que'

não estão induidos neste ról,
dJspensal110s qualquer elemen�

*

"'1.-4
fosse conslgnaoa na ala dos

trabalhos, um voto de louvor

pelos relevantes serviços que c

Deputado Leoberto Leal vem

tendo no caso,

xxx

NIL'l10N RUSSI
CIDADE

ESTA

- O sr. Nilton Russi. que
jf.. pertenceu 'a equipe de re

pQrteres do jornal "A Nação''',
e que, atualmente exerce ele
vado cargu na capltal paulista,
(stá de passeio, entre nós, ten
ao nos dado o prazer de um

bate'-papo;

xxx

ESBURACADO O ASFALDO

DA ALAMEDA

Destaf' cOluna,s, chama
mos a atenção do fiscal geral
da:, Prefeitura, ,no Isentido de
que tome providencias· com res

peito a conservação do asfal
'to da Alameda iR. Sramco.
em virtude do mesmo se encon
tra.r bastante esburacado e, c.on

sequentemente, .oferecer sérios

;�!erigoo aOS veidulos 'motori
sados. ,

tar colaboraQão que queiram dar

porque será baual, dispensavel
em virtude do· seu espirita d'er

I'otista.

As.sim foi que, na primeira
reu�ião, qUE' It�ve ILogar DIa

ACm, gaitas existiramque, arro
gando-se com o direito de es

bofetear os ilustres membros

do Grupo de Trabalho, saü'am
s€ \ com

.

a,s mg,is calRmHosas
quanto. absurdas manifestações
de desagravo, que no nosso en

tender, por não estarem inte

ressados no as.sunto como nós

outros, assim proced'eram. An
tes, tivessem ficado em casa,
âo que apgrecer para as suas
atitudes infâmes!

Por outro' lado, no T. Car

los Gomes, surgiram os apro
veitadores elas ocasiões, para a

(Conclui na 2[1, pa�ina)

DO
DE

VILE" i' l_ DO.
BLUMENIU "7

I ONDA DE CONTRIBINDO.
.

COM
ORIGEM·· EM '111111 ESTA' TOMINDO
CONTA DO MUNICIPIO DE BLUMENDU
FAZENDAS, MEIAS DE NYLON, JOUS E OBJETOS VAltIOS
SÃO AS MERCADORIAS VEND IDAS POR IND1VIDUOS QUE,
A MARGEM DA LJ':I, FAZEM TRjEMENDA CONCURRENCIA

AO . COMERCIO LEGALMENTE 'CONSTI'DUmo
----------------�

O Contrabando insuflado em

Itajaí, sob as vistas dia Alfan

cesa. que nada faz no sentido

de evitar o alastamento geral
do. mesmo, já que é procedido
por "figurões" daquela cidade

praíana, começa a tomar conta

da cidade, onde indivíduos i

neserupulosos negociam com

varias artigos, com-, sejam re

Iogíos, fazendas (ordinárias)

eígarros.. [oías as mais diver-:
,sas 'e até mesmo \Visky. A

reportagem deste jornal foi

cientificada, há dias, que cer

ta personagem, com uma fre

guezia. certa e em bom numero,

aqui aparta periodicamente tra

zendo consigo um bem sortido

estoque de mercadorias, que
oferece por preços. iguais aos

da praça, porem sob a alega
ção de se tratar de produtos a-

�

merícanos, inglezes, tchecos,
etc., e assim empurrar- as bugi
gangas com uma facilidade es

pantosa, Individuas sem eseru

Pulos, chegam a vender em pra-

Ça publica, relogios e objetos
varias, autêntícss porcarias,
sem valor comprovado, por pre
ços (estes sim) de fazer tre
menda eoncurrencig ao comer-

cio legalmente constituido,'
pois as incautos, deixando-se
Ievar péla maviosa conversa

,

dos espertr,'lhôes, não titube-;�
iam em fazer o "bom negócio"
(rue lhes é oferecido. Até mes-

mo Wisky, vindo de ltajai, e

trazido por elementos daquela
<idade, aqui tem sido coloca
do. Autênticas cachaças velhas,
drogas, não Il'e\SWm duvitdas
mas que, vendidos sob ° rotu
(Conclui na 2a. pagina)

NA

A sessà!() oe terça feira, úl
tima. teve, como princ.ipal aS

sunto, a elt'ição da nova mesa

!diretora que' Ideverá lleger :QS

trabalhos da casa durante es_

tt' último .periodo de legiSlação.
O conehavo politico entre U.

DN. e P.SD., que deu margem
a uma série de descontenta::
menta, inclusive originando u

àemissão do Presidente do Di

retoria local, sr. Dr. Afonso Ba]

sine, paI' não ter concordado
com a forma con� que foi fei

ta ,,'tal acordo, deu margem

lambem a que doi� veread'Ores

(naturalmente os srs. José Fer
reira. do P.T...B. e Nüton Bor

ges dos Reis, do P.&.P.) des
sem seus votos declara1:los. Ou':"
tros fia:too tambem -re 'ratifi

ram, conf.orme podemos �.<baixo
TIíltal', plelo reláto que passa
mos a apresentar:

XXX

MAS QUE ACORDO, HEIM?
- Após verificados a- abertu

ri. de onze envelopes coritenâ'O
a votação da chapa únicP.I, em
favor dos srs. Dr. Wilson San
tiago, Pedro Zimmermann, Mar
(COnclui na 2a. pagina)

$�Mll SE,,;�REMÉDIO f,.
'.. .J: I:. Existem c�rtos elementos que;-l<

,

.. -l<
! viciB;(ios contumaz, não existe l<

lf r.emedio algum que os possa:
'

I
.�. cura do mai quê faz :pai-.te d,o -;: I�seu modo de viver. É o casodos�" ..

*',''.,!l! ébrios, I1al'a ;esses; tsó encon-,;'
,. 'tram-se satisfeitos se não lhes �,. ,. , ..

'

'.
.

.

.

'

.'
".

"'* faltar a bebida aJcoolica. En- l<

� quanto não <'mitigam" a sêde, �
! vivem nerVOFOS e, sé o obstácu- �

� lo for falta � dinheiro, se ar- Z
,. ranjarn de : qua!quer maneira,!
�.Bêbado. riM tem vergonha. *

, *

� Em certa familia, distinta,�
; blumenauense, a "ovelha ne-*

; gra/" era SelO filho ''Com a ida-:
)(o de av,àhçada; de 28' anos. O;
; ra.paz habituou'-se. as beçedei':':
; l�as e não ha.via geito de conven1<

� ce-lo oeontrario. éertodia; seu;,

'.
.' '.. . .)(opai, homem de caracter, espa�-l<',. .,

. '. .

'...

>tlhou a noticia de que oferecia;
: Cr$ 10.000,00 para quem indi- 4<

,

.,.'.'. . l<

: ('-asse Um remédio capaz de por ...

"
o filho ':em bom caminho. :lf .'.

.

'

,. Dois cabrai> ,tambem dé Blu- Z
! menau, que escutamm alguem t
; dizer, cei'ta v:êz,

.

que o remé- 1<

>t dia para.os ébrios, 'éra um' bom t>t ..
....

"
. "

li- sust.o, resolveram, topar a pa-:
; raela, oferecendo-se para curar.;
;.0 rapaz. Visavam, é claro, {lS1<

'*dez mil que fora "ofertado.. '

t·
; Expuseram o caso a familia �
! d(l invertebrado e puseram l<

.

.

-l<
*mãos ii. obra. 'J(li-

�

; De principio, construiram um-l<;

�. caixão de àefunk '. tamanho t
lI-€xato Para comportar .o bebar".�
� rão. ,Foram ao cemitério, exp1i-�'*
caram. o caso aO coveiro e, ten-..J<
; do na· ocasilií,o uma. sepultura'a-!
: berta, que no no dia seguinte!
� deveria receber Um corpo (mor Z
; to) O' zelado!' acedeu aos apelos!
,. dos 'doiS cabr,as. , 1<

� Tudo prepàrad.o..A noite,;
: quando o alcoólatrachegou em;
; casa: dos pais; jã dármindo em t
'I

.

pé, esticou. as . canelas' €i
.

se
.

pôz -l<

: a "cozinhar" a bebedeira.
.

.

!
! P3iSSaJf�m â mão ;do corpo!
� do rapaz, 9.ue, ..

rtéstas. altur.as,i-t
'* móvel como estava, pesava to"- 1<

: nelr.da e meia,· e seguíram·.ru-Z
� mo

'

w. cemitédo. :
� A coisa., pelo geito, iâ ser!
� gozada mesmo ..

".
Lá .,'

.

chégan- :
* (lo, meteram o baita dentro dai<
'*

.

' .•.....
'

.' ...
* 'qj)<:;<) e desceram á 'sepu:ttu-l<
� ra. Em seu rêd'or, colocaram!
; uma duzla de velr,.s. Coloçaram_;
*,�e Um pouco distrinte d'8 cova,i<'*"

. .

.

'

..
-l<

* envolvendo-se nuns lençóes1<
'* .. ,., �
,. brancos ,a· esper:1 que (> cré!.- ...

�. briagado s.e acordasse, 'depois!�

que a soluçi!o para os· nossos� de. e
.. urar-s.e d.a ",m,ord.ida'" .q.ue!� � problemas l1\;!,O se fàçam demo-

, ,. o porco' ,lhe deu� Lã pelas tan- 1<
ic· . ". .• _ i< tar, já não tiveram a mesma
oi; tas! levantou-se.do cmxaü, es-"

boa 3;colhi.d". par certos. indivi-'; (Conclui. na 2a. pag'ina) �'d110S que, e.om suas"gracinhas"
.'-1< • imbecis' ,criaram um �mbienteifr*� * * * '"
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